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Editorial

UMA VIDA DE AMOR AO PRÓXIMO
Lá se vão 70 anos que o menino nascido em Ro-

deio, Santa Catarina, consagrou sua vida a Deus. Do 
sim proferido em 1950, até os dias de hoje, seu cami-
nho é marcado pelo carisma franciscano, — família que 
ele abraçou, e, ela por sua vez o acolheu como uma 
mãe altiva.  

O menino batizado Inácio Berri se tornou Policar-
po ainda muito cedo, e, assim escreveu sua história, 
tendo consigo os princípios aprendidos na ‘igreja do-
méstica’, com os pais Melânia e Félix, mas também 
aqueles que seus mestres lhe passaram.

Não chega a ser absurdo a comparação com São 
Francisco de Assis, afinal as biografias se confundem 
quando se trata de humildade e amor ao próximo.  

Estes sentimentos são presenciados por décadas 
no Sudoeste do Paraná, e por aqueles que um dia ti-
veram a oportunidade de cruzar seus caminhos com o 
homem de passos rápidos, raciocínio e memória inve-
jável, gosto cultural apurado, visão empreendedora e 
das mãos sempre postas para abençoar. 

Afinal já ensinava São Francisco de Assis, “a cor-
tesia é irmã da caridade, que apaga o ódio e fomen-
ta o amor”.

Sua estreita relação e afetividade com a comuni-
dade o trona querido, também pudera, são 64 anos 
atendendo o que se tornou seu lar por maior tempo. 
Prova viva são seus confrades, que a cada encontro 
com um conhecido tem que responder a tradicional 
pergunta. Como está o Policarpo?

 É caros leitores, nos tempos que estamos viven-
do, Policarpo está cumprindo uma nova missão a de 
rezar por todos de forma reclusa, mas pelos relatos ele 
não esquece do amor que a comunidade tem por ele.

Comemoramos seus 96 anos de vida [13 de julho] 
e agora seus 70 anos de Ordenação Sacerdotal [25 de 
julho] em meio a uma turbulência global, mas com a 
certeza de que sua fé segue inabalável.

Como gostaríamos de assim como em anos ante-
riores vemos o querido frei celebrando com os amigos, 
mas o momento não permite, assim como nos limitou 
a não conversarmos amplamente para homenageá-lo, 
mas garantimos que tudo foi feito com muito amor. 

Mas mesmo assim, queremos lhe pedir a bênção e 
desejar Paz e Bem!
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Marcilei Rossi

Foi em 13 de julho de 1924, que na área rural de Rodeio, San-
ta Catarina, nasceu um menino que recebeu em batismo o nome 
de Inácio Berri. 

Décimo de 11 filhos [sete homens e quatro mulheres] de Dona 
Melânia e Félix Berri, este menino somente foi registrado em car-
tório anos mais tarde. Mais precisamente ele mesmo se registrou 
quando completou 18 anos, pois precisou se alistar.

Mas mesmo antes de chegar a maioridade, o jovem já tinha 
deixado a casa dos pais para iniciar seus estudos no seminário da 
Ordem Franciscana em Rio Negro (PR), quando ainda tinha 11 
anos. Lá permaneceu por 8 anos.

Como em muitas famílias numerosas do início daquele século, 
a até mesmo representando a grande religiosidade, Inácio não foi 
o único dos filhos de Melânia e Félix a ser ordenado. Assim como 
ele, dois irmãos se dedicaram a vida religiosa, todos como frades 
[freis franciscanos].

Em certa ocasião disse, ele ao Diário do Sudoeste, “na épo-
ca havia o costume de mandar os filhos para o seminário, e na mi-
nha cidade tinha o seminário Franciscano”, completando recordan-
do como foi sua formação.

“Naquela época era costume tirar férias só no final do sétimo 
ano, então se ficava um longo período preso (risadas), sem visitar 
os pais. Passado um tempo, as regras mudaram e após três, quatro 
anos de estudo era permitido a visita aos familiares”, afirmou o ho-
mem que adotou o nome de Policarpo, no período do noviciado. 
E foi no Rio de Janeiro, em 25 de julho de 1950, portanto, há 70 
anos, que foi ordenado.

Mesmo já tendo sido ordenado, a vida à Pato Branco somen-
te ocorreu um pouco mais tarde, já que no intervalo de tempo, 
ele permaneceu em Petrópolis (RJ), para a conclusão dos estu-
dos de Teologia, uma vez que naquela época, após ordenado, os 
religiosos cumpriam mais um ano a um ano e meio de formação 
em Teologia.

Ainda, como o Diário revelou no especial Pato Branco 60 
anos, a chegada ao Sudoeste e mais precisamente a sua residência 
por mais tempo, somente ocorreu 4 anos depois, já que ele traba-
lhou em Niterói (RJ).

Antes mesmo de chegar a Pato Branco, em jadeiro de 1956, 
então com 32 anos de idade, ele teve uma rápida passagem por 
Francisco Beltrão.

“Naquela época era um município novo [Pato Branco], não ti-
nha casa de material [alvenaria], nem calçamento. Quando chovia, 
era lama, e quando vinha seca, era poeira que sujava dentro das 
casas”, recordou Policarpo em outra oportunidade.

Ele mesmo contou que, “eu nunca pedi transferência, e não 
pedindoeles [Província Franciscana] me deixam em paz aqui. Se eu 
tivesse pedido eles teriam me mandado para outro lugar, mas fiquei 
quietinho nesses 57 anos (na época da entrevista), eu até recebi o 
agradecimento do provincial por nunca ter pedido transferência.”

O menino Inácio, se torna Policarpo

Frei Policarpo com 
os pais
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Carisma 
Tendo chegado a Pato Branco no início da segunda me-

tade da década de 1950, a história de Policarpo se mescla a 
do Município, e principalmente com a da Paróquia São Pe-
dro Apóstolo, que foi instalada no princípio dos nos 50.

Naquele período como escreveu o professor e historiador 
Sittilo Voltolini em “Retorno - Origens de Pato Branco – Pri-
meira parte”, a igreja estava construída na área da atual pra-
ça Presidente Vargas.

O historiador na mesma obra descreveu Policarpo como 
“figura carismática”, ao relatar os trabalhos espirituais apos-
tólicos, tanto na cidade como no interior. 

Já no livro “Memórias de Alberto Pozza em Vila Nova de 
Pato Branco”, do pioneiro Alberto Pozza, o autor conta que, 
ainda na década de 1950, a Paróquia São Pedro compreen-
dia aproximadamente 50 capelas, entre elas capelas de Vito-
rino, Itapejara [D’ Oeste] e Bom Sucesso [do Sul]. 

Cerca de 4 anos após a chegada de Policarpo em Pato 
Branco e com a mudança de pároco [saiu frei Honorato e 
chegou frei Gonçalo], teve início os encaminhamentos para 
a construção da nova igreja Matriz.

Pioneiros como Pozza contam a forte atuação de Poli-
carpo na arrecadação de recursos para a construção, do que 
hoje é um dos principais símbolos do Município.

O carisma mencionado por Voltolini se perpetua por dé-
cadas, passando por gerações o carinho pelo frei de passos 
rápidos, das missas rápidas, mas de memória invejável, e que 
até 2019, manteve a rotina de, diariamente, percorrer as ruas 
de Pato Branco, distribuindo bênçãos e cumprimentado a to-
dos com um de seus gestos característicos.

Em certa oportunidade a Associação de Letras de Artes 
de Pato Branco (Alap), definiu frei Policarpo como um agra-
ciado pela abundância da graça divina e genialidade intelec-
tual e no campo musical. “Anda pelas ruas da cidade irra-
diando amor e humildade, gosta dos animais, de pedir que 
as pragas deixem as plantações. É um Francisco de Assis nas 
ruas de Pato Branco.”

Hoje reconhecido pela comunidade por seus trabalhos 
prestados, segue viva na memória e nos registros da Igreja e 
do Município a atuação do religioso na transformação local.

Policarpo foi ativo na formação das comunidades rurais 
e em algumas atuou com grande frequência até a década de 
2000.

Um Sudoeste franciscano
O livro “Presença Franciscana em Terras Brasileiras”, das 

professoras Neri França Fornari Bocchese e Elizabeth Maria 
Chemin Bodanese publicado em 2015 não apenas aborda 
presença dos franciscanos no Brasil, com dá luz ao sudoes-
te do Paraná.

Nesta obra, frei Policarpo escreveu que “o trabalho 
dos frades alemães, restauradores da Província Francis-
cana da Imaculada Conceição do Brasil, começou em 
costas catarinenses, nas cidades de Teresópolis, Blume-
nau, Gaspar, depois subiu o planalto rumo a Lajes e 
Curitibanos. Desde o início, frei Solano e companheiros 
percorreram campos e matas, a pé e a cavalo, de Palmas 
à Argentina, através do oeste de Santa Catarina e sudo-

Foto da ordenação sacerdotal em 
1950 no Rio de Janeiro
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este do Paraná.”
Na mesma publicação, o religioso afir-

mou que a fundação da fraternidade de 
Santa Cruz, em 3 de maio de 1903, em Pal-
mas, marca o início da atuação na região.

Contudo, somente 30 anos depois, 
em 1933, que a Santa Sé erigiu a Prela-
zia de Palmas, que unia pela religião os 
territórios do Sudoeste paranaense e do 
Oeste catarinense.

Foi em 1936, que o Vaticano indi-
cou frei Carlos Eduardo Sabóia Bandei-
ra de Mello, da Ordem dos Frades Me-
nores (OFM), que atuava no seminário 
de Rio Negro, o primeiro Prelado, o si-
milar a Bispo.

No entanto, com o crescimento po-
pulacional e o desenvolvimento social 
e econômico, em 1957, a extensa área 
de terra foi dividia, estabelecendo assim 

duas dioceses, a de Palmas — mais tar-
de reconhecida como Palmas e Francis-
co Beltrão —, no Paraná e a de Chape-
có, em Santa Catarina.

Dos idos tempos da grande atuação 
franciscana na região, aos dias de hoje, 
de quando os sacerdotes que cortavam 
as áreas do Sudoeste ao presente, o que 
se viu foi o crescimento de outras con-
gregações religiosas, com isso, os frades 
passaram a ter atuação em municípios 
específicos.

Até 2019, as casas franciscanas esta-
vam estabelecidas em Pato Branco (Pa-
róquia São Pedro Apóstolo), Chopinzi-
nho (Paróquia São Francisco de Assis) 
e Mangueirinha (Paróquia Imaculada 
Conceição). No entanto, após processo 
de transição, hoje a condução dos traba-
lhos em Mangueirinha segue aos cuida-

Por que Policarpo?
Certa ocasião Policarpo mesmo 
relatou a troca de nome. Sim, 
durante o período de formação,
os estudantes escolhiam 
um novo nome.
No seu caso quando houve a 
escolha, tinha falecido um menino 
chamado Policarpo, e para home-
nagear, lhe foi dado o nome.
Por sua vez, Policarpo significa o 
que frutifica várias vezes; que tem 
ou que produz muitos frutos.

Abaixo-assinado
As pesquisadoras Neri e Elizabeth 
relatam que em 1977, o frei já 
bastante querido pela comunida-
de de Pato Branco, foi “empresta-
do” para a Paróquia de Ipanema 
(RJ). “Precisavam da sabedoria 
e da santidade do bom frade”, 
apontam em determinado ponto 
do livro por elas escrito, descre-
vendo que a população não ficou 
feliz com a novidade da época.
Conforme as pesquisadoras, com 
o passar dos dias da ida de Poli-
carpo às Paróquia de Ipanema, 
circulou por Pato Branco a notícia 
de que o religioso não mais vol-
taria. “Num instante foram feitos 
abaixo-assinados com milhares 
de assinaturas implorando o seu 
regresso.”

Dona Melânia e Félix Berri

Fotos:Arquivo Família Berri
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Em nome dos sacerdotes, diáconos, re-
ligiosas, seminaristas e do povo de Deus da 
Diocese de Palmas-Francisco Beltrão, quero 
unir-me ao Frei Policarpo Berri pelos seus 96 
anos completados, no dia 13 de julho de 2020 
e pelos seus 70 anos de vida sacerdotal, em 
25 de julho. Que bênção e graça à Igreja pela 
vida deste frade franciscano, como servidor 
da boa semente do Reino de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, que graça à Diocese em tê-lo 
como presbítero por décadas. Cumprimentos 
pela vida em celebração, caro Frei Policarpo, 
cujo seu nome significa “o que produz mui-
tos frutos”! E os frutos que este homem con-
sagrado a Deus, segundo os conselhos evan-
gélicos e o carisma de São Francisco de Assis, 
produziu em favor das pessoas neste Sudoes-
te do Paraná são imensuráveis, incalculáveis! 
Deus sabe quantos e quais foram os frutos 
produzidos em sua seara! Deus seja louva-
do pelo Frei Policarpo que está passando pelo 
mundo e gerando frutos para o seu Reinado.

Franciscanos na missão 
evangelizadora da Diocese

Velemo-nos da história da família francis-
cana nesta Diocese. Os registros históricos da 
Catedral do Senhor Bom Jesus, em Palmas 
(PR), abrem um espaço valoroso para os pa-
dres franciscanos (OFM), que assumiram a 
paróquia palmense em 1903, sendo seu pri-
meiro pároco frei Redempto Kulmann. O 2º 
Administrador Apostólico de Palmas foi no-
meado dia 1º de agosto de 1936, frei Carlos 
Eduardo Sabóia Bandeira de Mello, francis-
cano. Sua ordenação como 1º Bispo Prela-
do foi dia 14 de março de 1948. A eleva-
ção da Prelazia à diocese deu-se no dia 14 
de janeiro de 1958. Para que isso pudesse 
acontecer houve um envolvimento de suma 
importância de outro franciscano por quase 
uma década.

As movimentações para a constituição da 
Diocese de Palmas tiveram início no ano de 
1949, quando o então vigário da Paróquia 
do Senhor Bom Jesus da Coluna, frei Casi-
miro Vincenz, conclamou os fiéis de Palmas, 
em conjunto com os católicos das demais ci-
dades que pertenciam ao território da Prela-
zia, a contribuírem para que a mesma alcan-
çasse a categoria de Bispado. Para que isso 

pudesse acontecer, era necessária, por deter-
minação da Santa Sé, a fundação do patri-
mônio do Bispado, a saber: a construção do 
Palácio Episcopal e a edificação do Seminá-
rio Diocesano. 

Em fevereiro de 1957, Dom Carlos no-
vamente conclamava os fiéis para o início da 
construção do Palácio Episcopal e do Semi-
nário. Em junho deste mesmo ano era lança-
da a pedra fundamental do Palácio da Colu-
na do Senhor Bom Jesus de Palmas, que viria 
a ser inaugurado no ano de 1966. 

Todavia, nossa Diocese é reconhecedo-
ra e grata pela presença da família francis-
cana até os dias atuais em Pato Branco, Pa-
róquia São Pedro e a Fundação Celinauta 
de Comunicação e na Paróquia São  Fran-
cisco  de Assis,  de Chopinzinho. 

Frei Policarpo!

Frei Policarpo Berri, aos 96 anos impres-
siona pela capacidade de trabalho e pela bon-
dade evangélica e humana – perito em hu-
manidade no trato com as pessoas. Chegou 
em Pato Branco, em janeiro de 1956, ainda 
como jovem frade. A qualquer hora, ele podia 
ser encontrado nalguma atividade eclesial, 
ou o que chamamos de atividades pastorais, 
ou seja, alguém agindo em nome de Jesus, 
o Bom Pastor, na Paróquia São Pedro e de 
outros lugares do Sudoeste do Paraná e Oes-
te de Santa Catarina. Hoje seus limites não 
o permitem para tanto. Com menos frequên-
cia tem podido estender suas sagradas mãos 
aos céus invocando bênçãos e intercessões 
aos que lhe suplicam tais favores espirituais. 

Enfim, a lucidez, a consciência de per-
tença à fraternidade franciscana e à Dioce-
se, agregado à sua memória privilegiada, faz 
deste homem de Deus um dos principais pi-
lares eclesiais desta nossa Igreja Local. A his-
tória do Sudoeste do Paraná e da Igreja Dio-
cesana, suas 46 paróquias, têm neste frei 
abnegado e desprendido, uma fonte de for-
mação e informação, um pilar de sustenta-
ção da fé, do amor aos mesmos preferidos de 
Jesus e dos valores do Evangelho. Parabéns, 
caro Frei Policarpo!

Bispo Diocesano de Palmas e Francisco Beltrão 

Felicitações ao Frei Policarpo Berri ofm

Em 2019 Dom Edgar e frei Policarpo celebraram o jubileu do Mosteiro Nossa 
Senhora de Fática

Dom Edgar Ertl sac

Artigo

Pastoral da Comunicação /Pascom
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Houve uma 
época que o 
padre chegava 
a cavalo...

Marcilei Rossi

Na época que o toque dos sinos das igrejas anun-
ciava as novidades das comunidades rurais, seja para 
mortes, festividades ou até mesmo para recados, o 
celebrante chegava a cavalo no Sudoeste.

No caso de Pato Branco, com a Paróquia São 
Pedro tendo aproximadamente 50 comunidades 
ou capelas, nos anos de 1950 e 1960, pelo lom-
bo dos cavalos os freis percorriam de comunida-
de a comunidade, pregando o Evangelho, mas 
também informando os colonos das novidades do 
mundo, até porque se hoje tem a internet para 
a propagação da informação, naquela época não 
era bem assim. 

Já com 13 anos, Valdir Zanmaria era um dos 
condutores de frei Policarpo quando o religioso cele-
brava na comunidade de Nossa Senhora do Carmo 
– Cachoeirinha.

Ele lembra, “o melhor cavalo era para o frei Po-
licarpo, a melhor encilha [cela, pelego, freio, ...], era 
para o frei”, e assim os jovens iam buscar o padre em 
uma comunidade após o término de uma celebração 
e rumavam a outra pregação, já em outra localidade.

Em dias de chuva, fazia parte ainda de todo o 
aparato, a capa e o guarda-chuva, mas ele recorda 
que inevitavelmente todos se molhavam. “Ele [Poli-
carpo], com seu jeitinho que todos conhecem falava 
‘então choveu’, mas era motivo de muito orgulho es-
tar com o frei.”	
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Zanmaria recorda que devido à pro-
ximidade das capelas, o trajeto feito por 
ele ligava muitas vezes Nossa Senho-
ra do Carmo a São Miguel. “Depois de 
conduzir o padre para comunidade, eu 
ainda ajudava ele na celebração como 
coroinha”, recorda.

Das conduções a cavalo, das conver-
sas durante o percurso e por ser coroi-
nha, os laços de amizade se estreitaram. 
O jovem padre na época quase que ‘reli-

giosamente’ era convidado para um café 
na casa dos pais de Zanmaria, seu Gui-
lherme e dona Itália.

Nada muito cheio de requinte, 
mas saboroso e acolhedor. Nas opor-
tunidades, sempre depois da missa, 
reuniam-se alguns membros da dire-
toria da comunidade para um “dedi-
nho de prosa” com o frei, que rara-
mente pernoitava em Nossa Senhora 
do Carmo, mas caso fosse necessário, 

na igreja tinha a disposição do sacer-
dote um quarto.

Foram pouco mais de dois anos que 
Zanmaria ficou como condutor do frei na 
comunidade. Mesmo quando seu Anto-
ninho Rufatto, adquiriu seu DKV e a co-
munidade se juntava para pagar par-
te do valor do combustível, lá estava o 
menino a acompanhar nas andanças o  
Policarpo.

“Era um privilégio ser o condutor do 

Policarpo. E a comunidade comentava 
‘esse vai ser padre. Ajuda na missa, leva 
o Policarpo’, e eu fui estudar no seminá-
rio”, comenta.

Segundo ele, mesmo antes de ser 
convidado por Policarpo para ingressar 
ao seminário já nutria o desejo. “Assim 
como eu, outros meninos e rapazes das 
comunidades [por onde passa o rio Ca-
choeirinha] recebemos o convite e al-
guns chegaram a ser seminaristas.”
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Na comunidade de São João Batista, a 
poucos quilômetros de Nossa Senhora do Car-
mo, a família Dalla Costa fixou residência na dé-
cada de 1930 e por lá também ficaram marca-
das as histórias de condução de Policarpo para 
as celebrações.

Em 1959, Dérico Dalla Costa ainda era sol-
teiro e fazia o trajeto acompanhando o frei. Na 
época as missas eram a cada 30 dias.

O roteiro podia mudar, “ou se ia buscar no 
São Francisco [do Passo da Ilha, hoje pertencen-
te a Paróquia Cristo Rei], ou em Nossa Senho-
ra do Carmo, ou ao contrário, como também 
tinha o pessoal de Nossa Senhora da Saúde”, 
pontua Dalla Costa, afirmando que os membros 
da diretoria da comunidade escolhiam quem ia 
acompanhar o Policarpo e como seu pai Azeli-
no sempre esteve envolvido com os assuntos da 
capela, Dérico e os irmãos sempre faziam par-
te da escala. 

“O cavalo mais manso era para o padre, 
mas o Policarpo também era um bom cavaleiro”, 
comenta Dalla Costa ao recordar que em certa 
oportunidade, em meio ao trote do cavalo o frei 
afirmou “hoje estamos andando a cavalo aqui 
em São João Batista, e um dia vamos ter asfalto”.

O comentário de anos se concretizou, e Poli-
carpo esteve na inauguração do trecho de asfal-
to que liga a sede da comunidade ao perímetro 
urbano de Pato Branco, obra entregue em 2016.

Mas já no início dos anos 1960, o cava-
lo deu lugar ao carro e o deslocamento de Po-
licarpo passava a ser mais rápido, nem por isso 
as conversas perdiam o atrativo. “Se conversa-
va um pouco de tudo durante o trajeto. Mas ele 
contava bastante histórias. O que ele lia no jor-
nal, ele contava tudo. Então as novidades, as no-
tícias dos jornais as comunidades ficavam saben-
do pelo Policarpo.”
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Quando a fé escreve e 
eterniza memórias

A segunda igreja foi construída 
na década de 1930

Jozieli Cardenal Suttili 

Em 25 de julho de 1950, Inácio Berri foi ordenado 
sacerdote, na cidade de Petrópolis, Rio de Janeiro, pas-
sando a ser, a partir daquele dia, o “Frei Policarpo Berri” 
que viríamos a conhecer. Um ano e meio depois da or-
denação, ele foi transferido para Niterói (RJ), onde per-
maneceu por quatro anos. Em janeiro de 1956, chegou 
a Pato Branco, cidade que acolheu e escolheu como lar. 

São 70 anos de sacerdócio, 64 deles dedicados a 
Pato Branco. Eis a demonstração mais fiel de que a fé es-
creve e eterniza lembranças, dá espaço aos sonhadores 
e constrói novas realidades. “Quando cheguei aqui, a ci-
dade era pequena, todas as casas eram de madeira, não 
havia calçamento e, quando chovia, tinha muita lama. 
Quando o tempo estava bom, era poeira, nuvens de po-
eira com o vento e caminhões”, narra ele, bom contador 
de histórias que é, preservando os detalhes como se esti-
vesse diante das próprias recordações. 

“Eu já dormi dentro da praça Presidente Vargas”, re-
vela Policarpo, sorrindo. Isso porque, quando chegou ao 
município, a Casa Canônica [Casa Paroquial] situava-se 
dentro da praça central. “O Francisco Gutierrez Beltrão 
e também o Duílio Beltrão, tinham dinheiro e fizeram a 
planta da cidade. Eles desenharam a Praça, que até hoje 
tem a forma de um triângulo – a ponta mais estreita, vol-
tada para a região Sul, era de propriedade da Igreja, a 
Mitra Diocesana de Palmas é que tinha a escritura. Essa 
parte estava cercada, primeiro nela havia uma horta e, 
depois, a Casa Paroquial”, conta Policarpo. 

Acervo Histórico de Pato Branco
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Praça Presidente Vargas durante a Feira 
Estudantil do Livro (Fiel) na década de 1960

Vale frisar, aqui, para contextualizar o leitor, que 
o primeiro traçado viário de Pato Branco foi assinado 
por Duílio Trevisani Beltrão, filho de Francisco Gutier-
rez Beltrão – os engenheiros foram contratados para 
realizarem a medição das terras de cidades da região, 
que seriam comercializadas pelo Estado. Por isso, “ti-
nham dinheiro”, como aponta Policarpo, pois estes re-
cursos eram estaduais. 

Engana-se quem acredita que as memórias de 
Policarpo (bom título este para um livro, aliás) resu-
mem-se apenas ao período em que ele passou a vi-
ver na cidade. Ele preserva fatos, datas e histórias lo-
cais anteriores a sua chegada, como a construção da 
primeira capela. 

“Em 1930, foi construída a primeira capela que 
ficava na rua Tapir com a avenida Tupi. Essa primei-
ra igreja ganhou o nome de São Pedro, porque qua-
tro Pedros a dirigiam: Pedro José da Silva, Pedro Aires 
de Mello, Pedro Antônio Soares e Pedro José Vieira. 
E, também, havia muitos outros Pedros, como Pedro 
Bortot, Pedro Tatto e Pedro Dallacosta e assim por 
diante, que não necessariamente eram da comissão 
da igreja – muitos Pedros! Aquela igreja durou cinco 
anos, pois, depois, Duílio Beltrão e Francisco Gutier-
rez Beltrão resolveram fazer a nova igreja, no centro 
da cidadezinha”. 

Em 1937, foi inaugurada a segunda igreja de 
Pato Branco, onde hoje está situado o chafariz da Pra-
ça Presidente Vargas. A estrutura de madeira recebeu 
muitos casamentos, batizados e momentos importan-
tes da cidade que, naquele momento, ainda ensaiava 
as primeiras páginas de sua história. 

“O governador Bento Munhoz da Rocha, que 
era muito amigo de Pato Branco, mandou pintar essa 
igreja. Dentro dela, a pintura era muito bonita! Na-
quela época, o Frei Honorato, que era o pároco, o 
Frei Inocêncio e eu, rezávamos a missa em Latim”, 
recorda. 

“E assim a Praça foi evoluindo, devagarinho, tinha muita 
grama e o povo gostava de fazer festinhas aqui também”.
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Foi assim que Policarpo assistiu, literalmente de ca-
marote, os principais acontecimentos desencadeados na 
Praça Presidente Vargas – espaço público que, inicial-
mente, recebeu o nome de Praça Brasil. Um dos momen-
tos mais emblemáticos foi a mobilização dos colonos du-
rante o levante da Revolta dos Posseiros, em outubro de 
1957, que tomaram a Praça naquela ocasião, provoca-
dos pelo então radialista Ivo Thomazoni. Isso porque a 
Rádio Colmeia – antigo nome da Rádio Celinauta – situ-
ava-se no entorno, na rua Iguaçu. 

“A concentração daquela Revolta foi grande aqui na 
Praça. Porque, ao lado de onde estava o Bar do Cantu, 
tinha o Ferreira, com a Livraria embaixo e a Rádio em 
cima. O Ivo Thomazoni comandou tudo ali, era num pré-
dio de madeira. Os colonos todos armados em frente à 
Igreja, pertinho da rádio – tudo estava cercado e se orga-
nizou toda a campanha, eram três dias né, 10, 11 e 12 de 
outubro de 1957. Eu estava sempre por aqui, o único pa-
dre que estava em casa, os outros padres estavam nas ca-
pelas. Então, veio o pessoal do Rio de Janeiro, de avião, 
a Globo, a Revista O Cruzeiro, fazendo entrevistas e as-
sim por diante. Saiu em todos os jornais do Brasil e até 
em um da Alemanha. Tudo isso foi organizado aqui, na 
Praça Presidente Vargas”.

 “E assim a Praça foi evoluindo, devagarinho, tinha 
muita grama e o povo gostava de fazer festinhas aqui 
também”.

“Quando Frei Honorato chegou aqui, em Pato Bran-
co, era o segundo pároco, ele comprou terrenos onde 
hoje é o Palácio dos Arcos, ao lado do edifício Severi-
no Cavazzola. Ali havia três lotes grandes, onde foi cons-
truído um pavilhão para missa, para mil pessoas, e ou-
tros dois pavilhões de dois andares, para festas. Durante 
todo o tempo de construção da Matriz São Pedro Após-
tolo, as festas de São Pedro foram realizadas nesses pavi-
lhões, que ficavam na rua Pedro Ramires de Mello”, con-
ta Policarpo. 

A partir de decisões diretamente ligadas à Igreja Ca-
tólica, o Centro de Pato Branco passou a receber elemen-
tos-chave que, hoje, traduzem a essência e a dinâmica 
da cidade. “O Frei Corbiniano, que foi o primeiro páro-
co, comprou a área onde hoje é o grupo escolar Agos-
tinho Pereira, para fazer a igreja. Ele também comprou 
uma quadra inteira para as Irmãs São Vicente de Paulo, 
para construção do Colégio Nossa Senhora das Graças”, 
rememora Policarpo. Segundo ele, “o povo do Centro da 
cidade não queria que a igreja fosse feita lá”. 

Eu estava sempre por aqui, o único 
padre que estava em casa, os outros 

padres estavam nas capelas”, 
comenta o religioso sobre a Revolta 

dos Posseiros

O triângulo descrito como forma da praça e logo abaixo o terreno 
onde foram construídos os três pavilhões para as atividades 

religiosas e sociais, enquanto se erguia a atual Matriz

Em 1957, a praça e o religioso foram testemunhas da 
mobilização da Revolta dos Posseiros
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“Os comerciantes daqui fizeram uma 
churrascada para o Bispo da Diocese de 
Palmas, Dom Carlos [Eduardo Sabóia 
Bandeira de Mello], e pediram para ele 
não fazer a igreja lá, aí ele proibiu que fi-
zessem naquele local. Então, a única so-
lução, foi construir dentro da Praça, o 
que foi difícil, pois a Praça era um triân-
gulo e, para fazer a Casa Paroquial e a 
Igreja, não tinha tanto espaço quanto no 
terreno anterior”. 

Foi quando Frei Honorato Brügge-
mann trocou a quadra onde hoje situ-
am-se a Receita Federal, a Câmara de 

Vereadores e o Colégio Agostinho Pe-
reira pela área onde a Matriz foi edifica-
da. “Ele trocou uma quadra enorme por 
meia quadra. Foi entregue à Igreja esse 
pedaço onde foi feita a capela, a nova 
Casa Canônica e a Matriz, inaugurada 
em 1965”, conta. 

Outro momento que convida todo 
pato-branquense a rememorar a histó-
ria da cidade é a nevasca de 21 de agos-
to de 1965. Lembranças que comovem 
especialmente aqueles que adotaram o 
município e nele construíram laços sóli-
dos de afeto, como fez Policarpo.

Freis Policarpo e Sergio Hillesheim 
durante a neve de 1965

A noiva de neve rendeu boas histórias, 
contadas por Policarpo 
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A praça Presidente Vargas pode ser descrita como 
uma extensão da casa de Policarpo

“Em 29 de junho de 1965, 
foi inaugurada a Igreja São Pedro 
Apóstolo e, em 21 de agosto da-
quele ano, veio a neve. Era muito 
grande, com dois metros de altura 
em alguns lugares. Fizeram muitos 
bonecos de neve aqui na Praça, a 
noiva, o pato... eu tenho uma co-
leção muito grande dessas fotogra-
fias. Tenho uma recordação mui-
to bonita daquele dia, pois foi um 
dia muito especial, a cidade toda 
veio para a Praça. Era justamente 
um sábado! Tinha 12 casamentos 
naquele dia, naquele frio danado. 
Em um deles, o noivo não apare-
ceu, por isso fizeram o boneco de 
neve da noiva”, conta, distribuindo 
risos e bom humor. 

“Desde que cheguei a Pato 
Branco, sempre me senti bem ven-
do o progresso da cidade e tudo de 
bom que acontece aqui”.

Ter a oportunidade de ver e ou-
vir Policarpo rememorando a histó-
ria que ajudou a escrever, é uma 
dádiva. Cada palavra é desenhada 
com a singela nostalgia digna da-
queles que passeiam pelo passado 
com ternura. Ele jamais dirá, em 
primeira pessoa, que foi autor des-
te ou daquele feito. Humilde, com-
preendeu, desde muito cedo, que 
tem uma bonita e valorosa missão. 
Reconhecê-la e honrá-la, é dever 
de Pato Branco. 

“Sempre me senti bem 
vendo o progresso da 
cidade e tudo de bom 
que acontece aqui”, 

sobre acompanhar o 
desenvolvimento de 

Pato Branco

Zeca Bett
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Nelson da Luz Junior

Policarpo Berri é um ícone cultural. 
Não é preciso sequer pisar na Matriz São 
Pedro Apóstolo para saber de sua fama 
entre os pato-branquenses, conquistada 
ao longo de décadas pelo seu carisma, 
simplicidade, e pelo folclórico jeito de fa-
lar, imitado por muita gente.

É possível respeitar o frei por vários 
motivos, e um deles é a música. Se a 
principal igreja de Pato Branco tem um 
órgão de mil tubos, a culpa é de Policar-
po, que toca, canta, compõe, e dizem 
que muito bem.

Os seminários são conhecidas esco-

las de música, arte muito relacionada à 
evangelização no catolicismo. Mas para 
o quase centenário “polica”, a paixão 
pela música surgiu bem antes.

Quem o conheceu na infância rever-
berou a história de que ele gostava de 
decorar longas letras e cantar para pa-
rentes e amigos, que se admiravam com 
a memória e a afinação do garotinho. O 
relato foi dado por frei Nelson Rabelo 
(em memória), outro apreciador de boa 
música, em entrevista para a jornalista 
Marilena Chociai Rizzi.

Também está no saldo da música a 
amizade entre Nelson e Policarpo. Na 
mesma entrevista, o falecido frei lembra 

que a primeira vez que se cruzaram foi 
por volta de 1962, em Curitiba. 

Policarpo procurou Nelson, então 
estudante de Filosofia e mantenedor de 
um grupo de frades cantores, para gravar 
uma composição sua em honra a São 
Roque, padroeiro dos agricultores. O en-
contro aconteceu no convento da praça 
Rui Barbosa.

A intenção de Policarpo era trans-
mitir a música aos colonos de Pato 
Branco, o que de fato aconteceu. “Lem-
bro que ele foi muito interessado, valo-
rizou o nosso trabalho e trouxe a grava-
ção para Pato Branco, que foi rodada 
nas emissoras de rádio”, contou Nel-

son, atestando o talento musical de Po-
licarpo. “Quando eu vim a Pato Branco 
foi que tive contato mais direto com Po-
licarpo nas emissoras (de rádio). E re-
almente conferia com aquilo que eu já 
tinha visto. Um frade muito criativo, in-
teressado em música, e um músico de 
primeira”.

Ao longo do tempo, outras pesso-
as puderam testemunhar as habilidades 
musicais do frei, especialmente no ór-
gão posicionado no mezanino da ma-
triz São Pedro, fabricado em Ludwigs-
burg, na Alemanha. Talvez este seja um 
dos maiores símbolos da paixão do reli-
gioso pela arte.

O Policarpo é pop
Histórias de um frei apaixonado pela música, que usou a arte para pregar, e virou letra de uma canção de rock

Apreciador de música, Policarpo deu um ‘jeitinho’ para 
ter o órgão alemão em Pato Branco

Rudi Bodanese
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O frei, na fábrica de órgãos do seminário 
de Rodeio (SC), onde estudou

O órgão
A compra do instrumento exigiu um pouco de 

lábia. Quando Policarpo chegou a Pato Branco, em 
1956, praticamente ninguém sabia o que era um ór-
gão, conta o próprio em entrevista à jornalista Marile-
na Chociai Rizzi.

Mesmo assim, Policarpo convenceu um grupo de 
comerciantes a levantar dinheiro para comprar um 
exemplar, que seria dado de presente ao frei Honora-
to, então pároco, que aniversariava em 6 de setembro. 
Reuniram o equivalente a 80 mil-réis, muito perto dos 
100 mil necessários.

“Na homenagem que fizemos a ele, no pavilhão 
em frente à prefeitura, eu contei que nós lhe daríamos 
de presente um órgão de tubos. O vigário não podia 
negar, porque era um presente, e assim eu consegui a 
licença para a compra”, conta o astuto Policarpo.

Então se fez a encomenda, por intermédio de um 
representante em São Paulo. Trazer um órgão da Eu-
ropa demora, ainda mais naqueles tempos. Certa vez, 
um caminhoneiro local encontrou o irmão mais jovem 
de Policarpo, Honorato, no Rio de Janeiro. Honorato 
tinha um caminhão da marca Alfa Romeo, e a comu-
nidade local ficou sabendo disso por intermédio do 
caminhoneiro.

Logo se passou a fazer piada que o dinheiro do 
órgão foi usado para comprar o tal Alfa Romeo. Dois, 
três anos depois, quando chegou, o instrumento foi 
apelidado de Alfa Romeo. A mesa de tocar era o equi-
valente à cabine do caminhão, no anedotário criado 
pelos fiéis.

A novidade foi inaugurada em uma tarde, às 16h, 
de acordo com a invejável memória do frei. Era uma 
missa com cânticos embalados pelo órgão, e para a 
noite estava programado um concerto.

Para a ocasião foram feitos mil ingressos, mas nin-
guém apareceu, exceto por 12 pessoas, que passaram 
por acaso na frente do pavilhão e entraram para ver o 
que se passava. Também houve performance de um 
coral de União da Vitória.

Soube-se depois que a baixa adesão se deu por-
que ninguém queria assistir o órgão ser consertado. 
Houve até quem ficou indignado com a coragem dos 
padres em cobrar para assistir o serviço. Até aquele 
momento, conserto significava apenas reparo para a 
população local.   

Um conserto de fato também rendeu uma boa 
história. Conta Policarpo que certa vez um frei bene-
ditino fez a manutenção e afinação do órgão, que na-
quela altura já estava na Matriz São Pedro Apóstolo.

Os mil tubos foram desmontados e emparelhados 
no chão da igreja. Ao remontar o equipamento deram 
falta de 16 tubos, que até hoje não se sabe onde fo-
ram parar. “Alguém levou”, é o palpite de Policarpo.

As peças foram substituídas por tubos de madeira, 
fabricados em uma marcenaria de Pato Branco. Eles 
estão instalados até hoje.

Marilena Chociai Rizzi
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Músicos, alunos
Além de Policarpo, vá-

rias outras pessoas já toca-
ram e ainda tocam o órgão 
da matriz, acionado principal-
mente em ocasiões especiais, 
como casamentos e ordena-
ções. Dona Frida (em memó-
ria), outra personagem muito 
conhecida da cultura local, era 
uma delas. 

O contador Luis Marison 
diz ter recebido uma missão 
de Policarpo: a de não deixar 
o instrumento ser esquecido. 
Há pelo menos 15 anos Po-
licarpo reitera o pedido, outro 
sinal da consideração do fra-
de pelo instrumento.  

Marison conheceu o frei 
nos anos 1970, tempos em 
que o ele realizava celebra-
ções nas casas do bairro In-
dustrial, que na época não ti-
nha capela.

Interessado por música e 
intérprete de violão na liturgia, 
Marison recebeu do frei dicas 
e fundamentos sobre teclado e 
órgão ao longo de sua história 
junto à comunidade católica, re-
lação que se mantém até hoje. 

Segundo Marison, Poli-
carpo é bastante familiarizado 
com a linguagem musical, em 
especial a harmonia. “Estando 
inserido ali foi natural o contato 

com o Policarpo, sempre aprendendo com 
ele, que repassava músicas, ensinava. Fi-
cou uma coisa da vida mesmo”, conta.

As aulas sempre foram informais, 
como uma troca de experiências entre 
músicos. “Quando nos encontrávamos e 

estávamos por ali, sentávamos e ele pas-
sava outras músicas, mostrava coisas, 
sempre com uma pureza. Ver ele tocan-
do me encantava”, completa Marison.

Neri Bocchese, professora e pesqui-
sadora, também foi aluna de música de 

frei Policarpo. “Ele dava aula no Agosti-
nho Pereira, no colégio das Irmãs [Nossa 
Senhora das Graças]. Então ele foi um 
educador, através da rádio, da música. 
Quantas aulas de música ele deu”, dis-
se ela, em entrevista a Marilena Chociai.

Com músicos na comemoração 
dos seus 90 anos
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Policarpo Berri não só fez música como vi-
rou música. Em 1998, a banda de rock Eu e 
Mais Dois registrou em seu álbum de estreia, 
Bizurado, a faixa “Policarpo”, um resumo de al-
gumas das várias lendas por trás da vida do frei. 

A principal envolve uma chuteira que Po-
licarpo teria ganhado de um jogador do Pato 
Branco Futebol Clube. O padre teria usado o 
presente apesar de ser 44, muito maior do que 
o seu número. A letra também explica o mo-
tivo pelo qual Policarpo não dirige. Diziam na 
cidade que certa vez ele dormiu ao volante de 
seu folclórico jeep e foi parar no meio de um 
banhado. Depois disso, nunca mais dirigiu.

“É o que dizem. Se é verdade? não sabe-
mos”, explica Tayrone Matiello, membro fun-
dador da banda e autor da bem humorada le-
tra, ao lado de Luiz Cesar Gurski, seu sócio.  
Muitas dessas histórias ele ouviu de seu pai, o 
radialista Inelci Matiello. 

Tayrone conta que a ideia da música sur-
giu no aeroporto Juvenal Cardoso. Na época, 
ele e Luiz vendiam um sistema de telemarke-
ting para políticos, e aguardavam a chegada 
de Alvaro Dias que estaria de passagem por 
Pato Branco. A intenção era oferecer o produ-
to. Enquanto esperavam, Luiz pensou em es-
crever uma música sobre Policarpo, a partir da 
anedota da chuteira. E assim foi.

“E seu 44”

A Eu e Mais Dois. A camiseta de Tayrone 
(à direita), estampa Frei Policarpo, Clóvis 

Padoan e Dona Frida

Acervo Família Matiello
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A Eu e Mais Dois era formada na 
época por Tayrone na guitarra, Beto de 
Bortoli, no baixo e voz, e Rodrigo Cres-
po na bateria. Luiz era letrista e eventu-
almente contribuía com a gaita de boca. 
Desde sempre a banda preferiu tocar 
músicas próprias, e vários temas e per-
sonagens locais serviram de inspiração, 
sempre sobre a ótica da descontração.

Além do frei, Dona Frida também 
virou assunto para a banda, que com-
pôs ainda “A revolta dos Cuziona – Par-
te II”, título que faz paralelo com a revol-
ta dos posseiros. Todas estas registradas 
em Bizurado, disco gravado em Pato 
Branco. Em 2002, a banda lançou seu 
segundo disco, “O melhor pra nós dois”, 
já com outra formação.

“Policarpo” tocou nas rádios de 
Pato Branco e foi bem recebida pelo pú-
blico. Luiz lembra que a banda tocou a 
música ao vivo na rádio, no dia do ani-
versário do frei, que ficou sabendo da 
canção em sua homenagem. Se ele gos-
tou ou não é um mistério, contam os 
compositores. 

(Refrão)
Policarpo, Policarpo
Policarpo e seu 44
Policarpo, policarpo
Policarpo e seu 44

Acordou feliz porque 
ganhou uma chuteira
As travas tavam gastas
Deslizou a missa inteira
Chegou em casa cansado 
Com os pés cheios de calo
E ainda tinha que rezar
A missa do galo

(Refrão 2x)
Tava guiando seu jipão 
E de repente ele dormiu
E quando ele acordou 

Estava no meio do rio
Tava quase se afogando
Seu pisante lhe salvou
A chuteira abençoada
Sobre a água flutuou
(Refrão 2x)

Solo

(Refrão 2x)
Hoje ele é famoso em todo 
lugar
O papa enciumado até 
mandou lhe excomungar
Mas Polica nem deu bola
Porque sabe que é o bonzão
Mas de 20 mil pessoas 
Seguem sua procissão
(Refrão 2x)

Policarpo
Tayrone Matiello/ Luiz Cesar Gurski

Acervo Família Matiello
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Equipes esportivas buscam proteção 
nas bênçãos de frei Policarpo
Adenir Brocco

Há décadas as equipes esportivas de Pato Branco, 
de diversas modalidades, têm fé nas bênçãos de frei Poli-
carpo, pedindo proteção em viagens, para os atletas não 
se machucarem durante os jogos e também na busca 
por resultados positivos e títulos. Isso ocorre desde equi-
pes amadoras até profissionais, como o Palmeiras e o 
Internacional, duas equipes da cidade que fizeram fu-
são em 1979, surgindo o Pato Branco Esporte Clube. 
Como diz o radialista Inleci Pedro Matiello “quando o 
time não está ganhando chame o Policarpo para a bên-
ção que resolve”. 

O futsal de Pato Branco, que tem conquistas de peso 
como o bicampeonato da Liga Nacional, Taça Brasil, 
Liga Sul e Campeonato Paranaense, entre outros títu-
los, também é movido pela fé no religioso. Tudo se refere 
à família Lavarda, com Dolivar (in memoriam), que foi 
o grande responsável pelo desenvolvimento da modali-
dade na cidade, juntamente com sua esposa Terezinha 
e com o filho Luiz Sérgio Lavarda (Lavardinha), que foi 
campeão como jogador e agora como dirigente. 

Além disso, equipes de outras modalidades buscam 
a proteção do frei, como o Pato Basquete, atual cam-
peão paranaense da Série Ouro, que também disputa 
o NBB. O presidente do Pato Basquete, Marcelo Pas-
torello, disse que buscam a proteção de Policarpo des-
de a época de equipes de basquete que representavam 
a cidade em competições como os  Jogos  Abertos  do 
Paraná (JAPs).

Frei Policarpo em Brasília

Acervo Inelci Pedro Matiello
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Futebol
O radialista Inelci Pedro Matiello 

lembra que desde 1958 quando a cida-
de tinha futebol amador, com as equipes 
do Palmeiras e do Internacional, que o 
frei Policarpo faz as bênçãos. “Quando 
uma equipe não ganhava há muito tem-
po chamava o frei Policarpo para a bên-
ção nos jogadores e no estádio e a coisa 
resolvia”, afirmou.

Matiello acrescentou que as bênçãos 
do frei também ocorreram no Pato Bran-
co Esporte Clube, que surgiu da fusão de 
Palmeiras e Internacional. “O frei Policar-
po também incentivava o esporte atra-
vés do rádio. Ele sempre nos deu toda a 
liberdade para transmitir os jogos, princi-
palmente de futebol”, destacou

Com relação a contribuição de frei 
Policarpo para o desenvolvimento de 
Pato Branco, Matiello afirmou que ele 
foi o “maior comunicador”, sem es-
tar por trás dos microfones, pois conse-
guiu a concessão da Rádio Celinauta e 
da TV Sudoeste. Além disso, conseguiu 
concessão para outras rádios da cidade 
e região. “Frei Policarpo tem uma inte-
ligência ímpar. As pessoas pediam para 
ele montar o processo todo para a con-
cessão de rádios e o frei fazia sem cobrar 
nada e ia de ônibus para Brasília, onde 
ficava no Ministério das Comunicações 
até ser atendido pelo ministro”, afirmou. 

 Matiello acrescentou que Policarpo 
sempre foi um homem atuante em todos 
os segmentos da sociedade, pois ia para 

a rádio, rezava missas e atendia as pes-
soas para confissões nas capelas, além 
de ser muito inteligente. Ele era uma das 
poucas pessoas de Pato Branco que re-
cebia o Diário Oficial da União. 

Futsal
O presidente do Pato Futsal, Luiz 

Sérgio Lavarda, afirmou que a história 
do frei Policarpo com a sua família é mui-
to antiga. “Principalmente a minha mãe, 
dona Terezinha, sempre visita o frei pe-
dindo a proteção de todos nós”, revelou.

Lavarda acrescentou que desde a 
época em que era jogador do Grêmio 
Industrial Patobranquense, campeão es-
tadual de 1990, buscavam a bênção do 
frei Policarpo pedindo proteção para 

que todos pudessem viajar tranquilos, 
que tudo ocorresse bem e ninguém se 
machucasse.

O mesmo ocorreu com o Clube Atlé-
tico Patobranquense, que seu pai Doli-
var Lavarda era o presidente e depois foi 
campeão paranaense da Série Ouro, em 
2006. “Ele sempre nos ajudou muito. Era 
uma força a mais que sempre tínhamos 
e a gente até comentava após receber a 
bênção do frei Policarpo que não tinha 
como perder. As pessoas que acreditam, 
que são principalmente os pato-bran-
quenses, se sentem muito mais protegidas 
com ele do lado por tudo o que o frei tem 
ajudado as pessoas no município há tan-
to tempo, dando força, fazendo com que 
elas acreditem e tenham fé”, destacou.

Matiello e Policarpo na despedida de João Gualberto

Acervo Inelci Pedro Matiello
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Medalha
Lavarda conta que teve a oportunidade 

de entregar para o frei a medalha de campeão 
da Liga Nacional, que ganharam em Soro-
caba (SP), e também uma camisa do Pato 
Futsal. “Naquela semana, antes da final da 
última Liga Nacional, recebemos uma men-
sagem muito bacana do frei Policarpo dese-
jando boa viagem e a proteção que ele estava 
pedindo a Deus por nós e a gente foi fortale-
cido para a decisão.  Além de entregar a me-
dalha e a camisa, fiz uma singela homenagem 
a ele em agradecimento por tantas orações 
e cuidado que o frei tem com a gente, des-
de sempre. A gente sabe que existem várias 
religiões e crenças, mas nós pato-branquen-
ses temos uma fé muito grande nesse poder 
do frei Policarpo, a energia boa que ele pas-
sa para nós e a confiança que com as bên-
çãos ele consegue gerar em todos nós. O frei 
faz parte do nosso futsal nos três clubes, desde 
a época do Grêmio, depois do Atlético e ago-
ra o Pato. Nós temos muito carinho e respeito 
por ele e sempre que o frei está conosco nos 
sentimos mais fortes, mais confiantes e acredi-
tando que tudo é possível. A gente torce para 
que ele tenha vida longa e possa estar conos-
co por muito mais tempo”, completou.

Basquete
O presidente do Pato Basquete, Marce-

lo Pastorello, também enalteceu a fé nas bên-
çãos do frei Policarpo, pedindo proteção nas 
viagens da equipe desde a época em que dis-
putavam os Jogos Abertos do Paraná. “Com 
a bênção do frei Policarpo a equipe ganha 
confiança na busca pela vitória, pois sem fé 
não se vai a lugar nenhum”, destacou.

Pastorello acrescentou que o frei Policar-
po tem uma enorme importância cultural em 
Pato Branco, com a implantação da Rádio 
Celinauta e da TV Sudoeste, tendo uma vi-
são econômica, além da parte espiritual, con-
tribuindo para o crescimento da cidade. “O 
frei Policarpo é culto, politizado e apaixona-
do por Pato Branco. Ele está na cidade há dé-
cadas e a população tem fé nas suas bênçãos. 
Eu nasci e me criei em Pato Branco e admiro 
o frei Policarpo, que contribuiu para o cresci-
mento da cidade”, concluiu.

Após o bicampeonato do Liga Nacional, o presidente do Pato Futsal, presentou 
o frei com camisa e a medalha 

Acervo Família Lavarda
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Cristina Vargas

Frei Policarpo Berri, o ícone da fé em Pato Branco, em 
70 anos de ordenamento religioso e 96 de vida tem muitas 
histórias para contar. Uma delas é a famosa história do Jeep.

A fé em Deus e seu trabalho pastoral fez Policarpo, que 
muito vem abençoando sua comunidade ao longo da vida, 
receber também uma benção.

O frei conta que ao participar de uma rifa na inaugu-
ração da Igreja Matriz, em 1965, em Pato Branco, para an-
gariar fundos para a obra, adquiriu três números. Por sorte 
ou predestinação, Policarpo acertou o número e ganhou um 
Jeep, que era um dos prêmios dessa rifa.

Animado, festejou a conquista, pois facilitaria sua pere-
grinação pelas comunidades levando a palavra do Senhor a 
toda sua gente. “Eu estava no refeitório jantando e vi que 
o número que saiu era meu. Eu disse para cozinheira que 
era meu número e ela não acreditou. Aí, o frei Sérgio falou 
que eu tinha que ir lá embaixo comemorar com o povo. En-
tão eu fui lá, agradeci por ter ganhado o Jeep e o povo fica-
va contando anedota sobre o assunto”, contou frei Policarpo 
em um vídeo gravado em bastidores pela jornalista Marilena 
Chociai Rizzi, para um documentário, em 2010.

O frei relata na entrevista que na época lhe diziam que 
precisava falar depois do ofertório da missa. Ele aproveitou 
que ganhou o Jeep e disse “orai, irmãos para que o Jeep 
que é meu e também é vosso, seja aceito por Deus Pai todo 
poderoso”. E depois da bênção final, segundo o povo, frei 
Policarpo deveria dizer: “Ide em paz. O Jeep é meu”. “E o 
povo responderia: Graças a Deus!”, contou ele entre risos.

O frei e o Jeep

Policarpo e o Jeep se reencontraram nas 
comemorações de seus 90 anos
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O acidente
Diferente do que imaginava, frei Policarpo dirigiu o Jeep 

por pouco tempo. Um acidente teria sido o motivo, e em de-
corrência dele, de lá para cá, o frei nunca mais quis guiar um 
veículo. Desta forma também surgiu o tradicional hábito de 
levar o Policarpo de um lado para outro.

As causas desse acidente não se sabe ao certo e a co-
munidade conta algumas histórias. Entre elas, que o aciden-
te aconteceu no dia da inauguração da Paróquia de Vitori-
no, até então a comunidade integrava a Paróquia São Pedro 
Apóstolo.

Frei Policarpo contou que foi na frente da comitiva para 
avisar o povo que o bispo estava chegando. “Quando che-
guei no rio Caçador, tinha uma ponte. Aí os Calefi fizeram 
sinal com a mão e eu não entendi se era cumprimento ou 
era para eu parar e dar carona para eles. Eu fiquei olhando 
para eles e fui com o Jeep direto em um pinheiro. Derrubei 
um metro para frente”, contou entre risos. E acrescentou: “o 
povo começou a inventar que eu tinha visto uma moça mui-
to bonita e que me perdi na direção. O povo inventa mui-
ta coisa”, satirizou

Na antiga balsa na comunidade de 
São Miguel – Cachoeirinha, segundo moradores do local

Neri França Fornari Bocchese
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Uma relíquia
Mais de cinco décadas depois do 

causo do acidente, o Jeep ainda conti-
nua em Pato Branco. Agora ele pertence 
à família Rosa e hora ou outra Policarpo 
ainda se encontra com ele, como acon-
teceu há seis anos, na ocasião em que 
o frei comemorou seus 90 anos de vida. 
Uma foto com o Jeep, em frente a Igre-
ja Matriz, selou esse momento histórico.

Jurandir da Rosa contou que o Jeep, 
de 1966, foi adquirido por seu pai, João 
Rodrigues da Rosa, por Cr$ 20 mil (vin-
te mil cruzeiros), que ficou com o veícu-
lo por 40 anos.

Foi enfático em afirmar que por ter 
sido de frei Policarpo, o Jeep tinha um 
grande significado para o seu pai. “O 
Jeep, para ele, era uma relíquia. Assim 
que ele ficou doente – e depois veio a fa-
lecer há três anos – disse que se não fi-
casse para a família, era para que o Jeep 
voltasse a ser do Policarpo”, contou.

Jurandir revelou ainda que foi seu 
pai quem levou o Jeep na comemoração 
dos 90 anos de vida do frei, que propor-
cionou a tal foto. Na ocasião, Policarpo 
se posicionou com satisfação em frente 
ao veículo para que os fotógrafos regis-
trassem aquele momento.

O filho contou que o pai tinha mui-
to apego por esse Jeep, e que não dei-
xava ninguém pôr a mão nele. Inclusive, 
a família já havia tido outro Jeep antes 
desse de Policarpo, que pertenceu a sua 
avó. Mas, ainda assim não era conside-
rado tão especial quanto esse que per-
tenceu ao frei. “Eu aprendi a dirigir nele, 
porque o pegava escondido”, revelou Ju-
randir entre risos.

Acervo Família Rosa

João Rodrigues da Rosa, comprou o Jeep de frei Policarpo por Cr$ 20 mil 
e ficou com ele por 40 anos, até falecer em 2017
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Histórias de família
Entre as histórias da família Rosa com o 

Jeep, Jurandir lembra que o pai levava os fi-
lhos no bailão com o veículo, porque era mui-
ta gente e assim conseguia reunir todos. Tam-
bém, que nas terras dobradas, quando a junta 
de boi não subia junto com a máquina, colo-
cavam o Jeep para fazer o serviço. “O Jeep 
era tudo para nós, o carro de transporte da fa-
mília, mas também o meio de trabalho” frisou.

Jurandir contou que seu sobrinho é o atu-
al dono do Jeep, e que ele o está reforman-
do. “O Jeep é todo original, inclusive a cor e o 
motor, não foi trocado nada, apenas a lataria 
foi reformada”, frisou.

Porém há um acordo. Caso o sobrinho 
queira vender o veículo, Jurandir vai comprá-
-lo novamente para que sempre permaneça 
na família Rosa, como era o desejo de seu pai.

Por muitos anos ele foi o veículo de 
transporte da família Rosa, mas também 

ajudava nas atividades da lavoura

Quando exposto, todos 
quiseram registra o tão 

comentado veículo
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Marilena Chociai Rizzi

O ano era 1924. Em uma vila rural 
formada por imigrantes italianos, em 
Rodeio, Santa Catarina, nascia Inácio 
Berri, o frei Policarpo.  O franciscano 
marcaria seu nome nas comunicações. 

O mundo se encantava com as 
transmissões de rádio, após a 1ª guer-
ra mundial.  No Brasil, o rádio tam-
bém começava a ser conhecido. A pri-
meira transmissão oficial, havia sido 
feita em comemoração ao centenário 
da Independência, em 7 de setembro 
de 1922. 

Desde pequeno, Inácio sempre 
demonstrou a inquietude de quem 
tem a comunicação nas veias.  Aos 8 
anos, já interno do Seminário Seráfi-
co São Luis de Tolosa, em Rio Negro 
(PR), era uma criança curiosa. Gosta-
va de aprender, de compartilhar ideias 
e pensamentos. Teve contato com a 
música, com a literatura, com a filoso-
fia e, audacioso, escreveu uma carta 
em alemão, questionando o líder na-
zista Adolf Hitler. Estava inconformado 
com a determinação dele em proibir 
que jovens da Alemanha continuas-
sem vindo para o Brasil para serem 
padres. A carta não foi enviada pelos 
superiores do seminário, mas a atitu-
de do jovem seminarista deixava cla-
ras algumas características de lideran-
ça e desejo de transformar o mundo. 

A partir da década de 1930, a 
Igreja Católica aderiu ao poder de pe-
netração do rádio e começou a inter-
nacionalizar as comunicações, com a 
aquisição da Rádio Vaticano. Também 
foi neste período que foram apresenta-
das as primeiras experiências de televi-
são, na Alemanha. 

As comunicações viviam grandes 
transformações enquanto o seminaris-
ta Inácio Berri ampliava seus conheci-
mentos em instituições de ensino cató-
licas, sempre atento ao que se passava 
pelo mundo. Após concluir os estudos, 
já com o nome de Policarpo, foi desig-

nado para a região Sudoeste do Paraná. 
O ano era 1956. Na paróquia São 

Pedro Apóstolo, em Pato Branco, te-
ria a missão de evangelizar, mas não 
só isso. Afinal, a religião católica tra-
zida pelos franciscanos desde os anos 
1900, está longe de ser o único lega-
do dos frades menores nesta região, 
conta a professora e historiadora Neri 
Bochese. “Eles trouxeram o conheci-
mento. Eles que sabiam as veredas, os 
caminhos. Construíram pontes. Ensi-
naram os caboclos a curarem bichei-
ras, alguns remédios caseiros, a fa-
zerem cerca nas hortas. A cultivarem 
pomar. Ajudaram esse povo que vivia 
aqui a sobreviver”, explicou. 

Ainda na década de 1950, na 
América Latina, o rádio tornou-se ins-
trumento de luta e deu voz a movi-
mentos de libertação. Um exemplo foi 
a rádio Rebelde dos guerrilheiros alia-
dos a Fidel Castro de Cuba, que, por 
iniciativa de Ernesto Che Guevara, ir-
radiou mensagens dos territórios liber-
tados da Sierra Maestra. 

Enquanto isso, no sudoeste do Pa-
raná, frei Policarpo também encontrou 
um cenário de conflitos. Colonos luta-
vam pela posse das áreas onde se es-
tabeleceram, contra as companhias de 
terras, que tentavam expulsá-los. Era a 
revolta dos Posseiros de 1957. 

A vida era difícil. As estradas, de 
chão. As distâncias eram longas e o 
transporte, a cavalo, era demorado. 
“Naquele tempo as casas eram de ma-
deira, havia muita poeira no tempo 
de seca e muita lama quando chovia. 
Quando a gente ia visitar as capelas a 
cavalo, ficava com lama até a barriga”, 
contou frei Policarpo que, por vezes, se 
perdeu nos caminhos para as capelas. 

Diante dessa realidade, o frade 
logo entendeu que os veículos de co-
municação poderiam ser importantes 
aliados ao propósito de evangelizar. 
Através do rádio, pretendia encurtar 
distâncias e levar cultura e educação 
para o povo. 

Frei Policarpo e a 
comunicação

Policarpo orgulhoso com sua obra nas comunicações, ao fundo 
antena adquirida por ele na década de 1970 

Rudi Bodanese/Acervo Rita Cattani
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O rádio
A história do rádio em Pato Branco teve início 

em 1954, com a criação da Rádio Colmeia. A emis-
sora pertencia a uma rede de rádios da família Rotilli. 
Quando a Colmeia foi colocada à venda, alguns anos 
depois, frei Policarpo convenceu a Província Francis-
cana da Imaculada Conceição do Brasil a comprá-la. 
“Eu conversei com o provincial e ele autorizou que 
comprássemos, desde que não comprometêssemos a 
província com dívidas. Assim resolvemos comprar. A 
rádio era de 250 watts, a única rádio que havia em 
Pato Branco. A segunda no Sudoeste, de 100 watts, 
era em Francisco Beltrão. A rádio Colmeia tinha 40 
long plays. Na época era uma potência”, disse frei Poli-
carpo.  Pouco tempo depois, a emissora passou a cha-
mar-se Celinauta — aquela que guia para o céu. Uma 
homenagem à Nossa Senhora, segundo Policarpo.

Frei Inocêncio Michels foi escolhido para diri-
gir, mas frei Policarpo, que trabalhou na rádio desde 
o início, logo assumiu a direção. Ficou no cargo até 
1975, quando frei Nelson Rabelo passou a adminis-
trar a emissora.

A programação era bastante variada. Havia jornal 
falado, entretenimento, programas musicais, envio de 
recados, avisos, dedicatórias e as transmissões religio-
sas. Por um longo período, Policarpo apresentou o pro-
grama diário “Aos pés de Maria”, ao meio dia. 

Naquele tempo, poucos eram privilegiados em 
ter um aparelho de rádio em casa. As famílias se reu-
niam nas casas de quem tinha, para ouvir, como se 
fosse uma solenidade. “O chefe da família ligava sole-
nemente o rádio, era uma cerimônia. Todos da famí-
lia tomavam banho e se arrumavam para se reunir na 
sala e ouvir rádio”, disse Policarpo.

Para muitos moradores da zona rural, a rádio era 
a única forma de saber notícias de outros lugares. “A li-
gação da cidadezinha com as comunidades rurais era 
através do rádio. A missa e o terço também eram trans-
mitidos pela Rádio Celinauta, num tempo onde os pa-

dres conseguiam ir para as capelas somente 
uma vez ao mês ou menos do que isso”, con-
tou a historiadora Neri Fornari Bocchese. 

Policarpo acrescentou ainda que, como 
os rádios funcionavam só a bateria, era co-
mum os agricultores pedirem para o vende-
dor “carregar” o aparelho somente com mú-
sica sertaneja, que era o que gostavam. O 
franciscano também falou sobre seu encan-

tamento e surpresa, no dia que teve contato 
com o aparelho, pela primeira vez. “Na pri-
meira vez, vi um homem de costas, sentado, 
de terno e parecia que ele fazia um discurso, 
eu não entendi direito o que era. Tinha uma 
caixa no meio da mesa, mas não sabia que 
era rádio. Perguntei como é que ele conse-
guia falar sem mexer a boca, sem saber que 
o som saía daquela caixa”. 

Inauguração do Parque do Som, onde ficava o transmissor e 
antena a Rádio Celinauta. Dom Agostinho José Sartori, frei 

Nelson, Agostinho Barrinuevo e Laudi Vedana

Acervo Rede Celinauta
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O objetivo principal da rádio Celi-
nauta, segundo Policarpo, foi evange-
lizar, mas havia a preocupação em me-
lhorar a comunicação entre o povo. “Nas 
capelas, as distâncias eram sempre gran-
des, não tinha jornais. Com o rádio a 
gente podia conversar com o povo todos 
os dias. E a gente atendia todo o Oeste 
de SC e Sudoeste do PR”, explicou. 

A abrangência do rádio foi um fator 
importante durante a revolta dos colo-
nos, episódio que consolidou a presença 
da rádio, em 1957. O rádio era pratica-
mente o único meio de comunicação en-
tre os colonos. “Era através do rádio que 
os agricultores se organizavam contra as 
companhias que pretendiam expulsá-los 
de suas terras”, contou Ivo Tomazoni, 
um dos radialistas mais atuantes na épo-
ca. Agostinho Seleski, empresário de co-
municações, contou que “Frei Policarpo 
abriu as portas da rádio em Pato Branco 
pressionando as Companhias e o Gover-
no do Estado a parar de forçar os agricul-
tores a saírem das suas terras. Os agricul-
tores estavam organizados e revoltados. 
Por isso o governador Lupion mandou 
fechar as companhias de terra. O rádio 
dava voz aos colonos e fazia o povo se 
mobilizar”, concluiu.

A Revista O Cruzeiro, uma das mais 
importantes do país na época, publicou 
que as rádios do Sudoeste eram respon-
sáveis pelas lutas que culminaram com a 
vitória dos colonos. Por conta do poder 
de mobilização dos agricultores, a rádio 
foi ameaçada de fechamento e frei Poli-
carpo levou uma advertência dos supe-
riores da Província. 

Com a influência do rádio, Policarpo 
participou ativamente dos movimentos 
sociais. Frei Nelson Rabelo (em memó-
ria) contava que ele tinha uma capacida-
de impressionante de organizar os mora-
dores em torno do desenvolvimento das 
suas Capelas. Também foi com a ajuda 
do rádio que se realizaram campanhas 
importantes dentro da Paróquia São Pe-
dro, como as da aquisição do órgão de 
tubos da Alemanha e construção da Igre-
ja Matriz de Pato Branco. “A rádio era 
usada para angariar fundos, para mo-
tivar os agricultores a colaborarem com 
a construção, naquela época em que a 
Igreja foi construída muito na base do 
mutirão, entre os anos de 1960 e 1965”, 
disse frei Nelson.

Aulas Radiofônicas
Levar educação e cultura para as 

comunidades mais distantes foi outra 
preocupação da Rádio Celinauta. Um 
exemplo, foram as aulas radiofônicas: 
uma experiência pioneira de educação 
à distância. O programa foi implantado 
em parceria entre a rádio e o governo 
do Estado, em 1961. Frei Policarpo dis-
tribuiu 600 aparelhos de rádio nas esco-
las e comunidades rurais, para ouvirem 
as aulas. “No começo o frei Ponciano 
e o frei Euclides davam aulas radiofô-
nicas. Eles eram muito ativos. Faziam 
umas aulas bem animadas, o povo e 
as crianças, que se reuniam nas escolas 
para ouvir, ficavam animados. Depois 
tinha a Setembrina Zucchi Nunes e a 
Batiston, que eram professoras. Duran-
te anos elas davam matérias como geo-

grafia, matemática, ciências...  Era um 
complemento das escolas. Houve uma 
época em que todo o Sudoeste e uma 
parte do oeste de Santa Catarina, ou-
viam as aulas radiofônicas pela Celinau-

ta”, contou frei Policarpo e acrescentou: 
“Produzimos as aulas radiofônicas onde 
durante 20 anos, onde dávamos a ca-
tequese e educação. Foi uma pena que 
acabou.” 

Frei Policarpo com os companheiros de 
jornada, frei Sergio, frei Lindolfo e frei 

Nelson Rabelo

Acervo pessoal frei Nelson
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A expansão dos veículos de 
comunicação franciscanos

Também apaixonado pelas comunicações, frei Nelson con-
tava que frei Policarpo sempre foi interessado pela área jurídi-
ca das emissoras. “Estava a par de todas as leis que regem o 
rádio. Lia o Diário Oficial da União todos os dias. Com isso po-
díamos estar sempre atualizados com as exigências do gover-
no. Qualquer documento que ia para o governo, passava pelo 
frei Policarpo”.

E este interesse do franciscano pelas questões mais burocrá-
ticas foi fundamental para o aumento de potência da rádio Celi-
nauta e também para a aquisição da Rádio Pato Branco e para 
as concessões da TV Sudoeste, fundada em 1987, e da Movi-
mento FM, criada como FM Stúdio 3, em 1981. A Rádio Pato 
Branco foi vendida pelos frades e atualmente é a Rádio Cidade.

Inelci Matiello, comunicador esportivo que fez escola na 
Rádio Celinauta, afirma que frei Policarpo é um dos maiores 
comunicadores do país: “Ele quase não falava em microfo-
ne, mas não precisava falar, não. Eu, menino ainda, admira-
va aquele homem dinâmico, inteligentíssimo! Além de cuidar 
da Celinauta, ele fez muitos processos para concessão de vá-
rias emissoras de rádio aqui do Sudoeste. E sem cobrar abso-
lutamente nada”. Matiello lembra ainda das jornadas do fran-
ciscano atrás de autorizações e documentação das emissoras 
da Rede: “Frei Policarpo embarcava aqui em Pato Branco de 
ônibus e ia a São Paulo, Rio de Janeiro, Brasília, para conse-
guir junto ao Ministério das Comunicações, aumento de po-
tência da radio Celinauta. Conseguiu a concessão da rádio 
Pato Branco, hoje Cidade, e ficava até 45 dias em Brasília, es-
perando, com aquela paciência de sempre”. Policarpo confir-
ma, “no tempo do Castelo Branco eu ficava horas e horas no 
palácio do Planalto. Uma vez fiquei quase um mês em Brasí-
lia até a rádio ser registrada no Tribunal de Contas, até a rádio 
ser aprovada e registrada, porque era muito difícil. Eu ficava 
lá, porque se fosse embora, aquilo ficava tudo parado”. E ti-
nha suas estratégias para conseguir o que precisava. “eu sem-
pre levava umas lembrancinhas e uns santinhos para o pes-
soal que trabalhava lá dentro. Eu tinha bastante amizade com 
o pessoal.”

Acervo pessoal frei Nelson

Frei Nelson e frei Sérgio, no Ministério das 
Comunicações em Brasília, no dia da assinatura da 

concessão do canal de TV para Pato Branco
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A televisão
A estreia da televisão no Brasil ocor-

reu em 1950, numa iniciativa de Assis 
Chateaubriand e até o final da década, já 
funcionavam as TVs Tupi, Record e Pau-
lista, Rio e Excelsior. Nos anos 1960, en-
trou no ar a TV Paranaense. 

Acompanhando o ritmo das comuni-
cações, os freis de Pato Branco também 
começaram a pensar em uma emissora 
de TV, como contou frei Nelson Rabe-
lo: “Já por volta de 1967, os freis Sérgio 
e Policarpo andavam falando em uma 
emissora de televisão aqui para Pato 
Branco e região. Eles estavam preocupa-
dos em tornar a imagem do evangelho 
algo visível para a região. E eles também 
se espelhavam no exemplo da cidade de 

Erechim, no Rio Grande do Sul, que por 
pequena que fosse, naquela época já ti-
nha seu canal de televisão”. 

Antes mesmo de sonhar com a tele-
visão para Pato Branco, Policarpo já fa-
zia suas experiências audiovisuais. Com 
um aparelho projetor de imagens, per-
corria as comunidades rurais apresen-
tando slides de histórias, como se fos-
se cinema. “A gente tinha um aparelho 
com bateria, então a gente passava co-
leções de alguma história ou sacra-
mento. Eram quadros luminosos, não 
era bem cinema. A gente passava e o 
povo ficava maravilhado com as histo-
rietas que a gente contava. Quando eu 
passava no pavilhão de festas da igre-
ja vinham mais de 500 pessoas. Passa-

va histórias, até da branca de neve e do 
Pinóquio”, disse sorrindo. 

Os anos 1970 foram duros. Os ve-
ículos de comunicação precisaram se 
adaptar às regras impostas pelo governo 
militar. Programas de TV como “Chacri-
nha” e “Dercy Golçalves” foram censu-
rados e tirados do ar. 

Foi neste período que o franciscano 
Policarpo Berri idealizou o projeto de le-
var a tecnologia das imagens em movi-
mento e em cores para o interior do Pa-
raná. E começou a montar o projeto que 
apresentaria ao Governo Federal para 
conseguir a concessão do canal. 

Frei Nelson Rabelo, que acompa-
nhou toda a jornada, reconhecia frei 
Policarpo como um exemplo de perse-

verança. “Ele abriu caminhos para que 
viesse a televisão para cá. Ele fez na-
quela época, um projeto dos estúdios 
da TV Sudoeste. Na sua certeza de que 
conseguiria o canal, em 1971 já com-
prou a torre para a sustentação da ante-
na da televisão e, em seguida, também 
comprou o transmissor Maxuel e toda a 
parafernália que faz parte de um estú-
dio de televisão. Ele tomou todas estas 
iniciativas mesmo sem ter a certeza de 
que conseguiria a concessão. Era uma 
época da ditadura militar e havia muita 
oposição de que a Igreja mantivesse um 
canal. Nós íamos aos congressos e fazí-
amos amizades com políticos para que 
conseguíssemos a concessão que saiu 
em 1979”, contou. 

Frei Policarpo acompanhando o início das obras do prédio da TV Sudoeste, no Parque do Som Instalações de TV Sudoeste, década de 1980

Arquivo pessoal Rudi Bodanese

Rudi Bodanese
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Policarpo explicou que foram oito anos fazendo 
viagens a Brasília e Rio de Janeiro até conseguir a 
liberação do canal. “Chamamos de Rádio e Televi-
são Sudoeste do Paraná Ltda. Canal 7. Éramos eu, 
o frei Sérgio e o frei Samuel os responsáveis. Com o 
tempo, quando saiu o decreto para a construção da 
empresa, entrou o frei Nelson na sociedade. Depois, 
mudamos todos os veículos de firma comercial para 
a Fundação Cultural Celinauta”. 

Como as emissoras não podiam pertencer às 
pessoas físicas dos frades, criou-se a Fundação, uma 
entidade jurídica onde os veículos de comunicação 
passaram a ser departamentos. Os frades que traba-
lham nela não recebem remuneração. 

O próximo passo era conseguir recursos para 
comprar os equipamentos de estúdio, o que ocorreu 
com o apoio de uma fundação católica da Alema-
nha, a Missionszentrale. O prédio para a instalação 
da emissora, onde ela se encontra até hoje, no alto 
da rua Ararigbóia, no Parque do Som, começou a 
ser construído em fevereiro de 1984.

Finalmente, em 18 de junho de 1987, a TV Su-
doeste entrou em operação. A programação era di-
versificada, mas o foco era a evangelização. A mis-
são franciscana foi evidente desde o princípio com 
os programas religiosos, como o “Jornal da Igreja” e 
o programa “Ao Clarão da TV”, ambos apresenta-
dos por frei Nelson Rabelo.

O primeiro telejornal diário, “Sudoeste em 
Manchete”, foi ao ar no dia 23 de junho de 1987. 
Era exibido ao vivo, às 19h.  Tinha como âncoras os 
apresentadores Silvonei José e Margarete Camargo. 
Silvonei José atualmente trabalha na Rádio Vatica-
no. Ele diz ter aprendido com Policarpo "ser sempre 
otimista e confiar em Deus." 

Como ocorreu com a maioria dos profissionais 
que foram para frente das câmeras da TV Sudoeste, 
Margarete também começou na Rádio Celinauta.  
“A estreia da televisão em Pato Branco foi cercada 

de expectativa. Foi a grande novidade da época. 
A gente assistia só às tevês de fora, então para a 
gente foi um evento. Todo mundo queria saber 
quem seriam os comunicadores, como iria fun-
cionar”, explicou. O projeto era grande, mas a es-
trutura era simples. Tudo foi construído com mui-
to sacrifício e empenho dos frades franciscanos.

Atualmente, a TV Sudoeste exibe programa-
ção local de mais de duas horas diárias. São dois 
telejornais diários e um programa com pautas so-

bre segurança pública e de cidadania, além de 
outros programas semanais voltados para a in-
formação, cultura, religião e entretenimento. A 
transmissão da Santa Missa Dominical é tradi-
cional desde o início da emissora. A bênção diá-
ria de frei Policarpo se consolidou como um dos 
momentos importantes de fé.  A emissora atinge 
um público estimado em mais de meio milhão de 
pessoas, nos 42 municípios do sudoeste do Para-
ná e do noroeste de Santa Catarina. 

Rudi Bodanese  

Parque 
do Som 
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Atualmente, frei Policarpo não participa di-
retamente da administração das emissoras. Frei 
Neuri Reinish, diretor da Fundação Cultural Ce-
linauta, explica que, apesar de não estar presen-
te nas emissoras, Policarpo procura estar sempre 
informado sobre tudo o que acontece e aconse-
lhar sobre decisões a serem tomadas. “Só pelo 
fato dele ter construído tudo isso que nós temos 
e continuar sempre informado, dando ideias, a 
importância dele para nós é fundamental. Ele 
acompanha o andamento. Eu faço prestação de 
contas e converso com ele sobre projetos. Ele é 
minucioso, desde a parte técnica, até faturamen-
to, vendas, planos e investimentos”, contou. 

Em dezembro de 2015, a TV Sudoeste pas-
sou a transmitir em sinal digital, pelo canal 27. 
Também foi lançada a transmissão da TV pela 
internet. Frei Policarpo, que participou da sole-
nidade, falou empolgado o resultado da digita-
lização. “Nosso provincial assistiu ao vivo lá em 
São Paulo a inauguração da nossa televisão digi-
tal. Então, você veja que agora, a televisão che-
ga em muitos lugares. Um dia, quando frei Olivo 
Marafon, na época pároco em Pato Branco, esta-
va na Terra Santa, ele contou que assistiu a nossa 
missa do domingo aqui da TV Sudoeste, da Igre-
ja Matriz São Pedro, ao vivo, diretamente do ho-
tel onde estava em Tiberíades, Irsael”. 

Hoje, a Rede Celinauta de Comunicação é 
composta pela Rádio Celinauta, pela Movimen-
to FM e pela TV Sudoeste, além dos canais pela 
internet. Todas as emissoras transmitem em tec-
nologia digital. Tem como entidade mantenedo-
ra a Província Franciscana da Imaculada Concei-
ção do Brasil. A comunicação é uma das frentes 
de atuação da Província. Nela constam, além das 
emissoras de Pato Branco, as rádios, Coroados e 
Movimento FM de Curitibanos (SC), e a Editora 
Vozes, com sede em Petrópolis (RJ). 

Antigos estúdios da Rádio Celinauta AM

Acervo Rede Celinauta 
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Dom José Antônio 
Peruzzo, então bispo 

da Diocese de Palmas/
Francisco Beltrão, 

em entrevista na TV 
Sudoeste

Zeca Bett

Parcerias
Frei Policarpo reuniu talentos e 

fez parcerias importantes no sonho 
de criar uma rede de comunicação 
em Pato Branco. Amigos que se fo-
ram e deixaram um legado de tra-
balho e dedicação. O franciscano 
lembra do companheirismo de frei 
Sérgio Hillesheim, que esteve jun-
to desde o início dos projetos. “Frei 
Sergio era muito camarada, a gen-
te conviveu juntos muitos anos até 
ele falecer, com 87 anos. Ele gosta-
va muito da agricultura. Incentivava 
os colonos a plantar soja, a traba-
lhar em cooperativismo, fazia par-
te da cooperativa Capeg.  Gostava 
muito da natureza e tinha um espí-
rito franciscano alegre. Foi uma pes-
soa muito estimada em Pato Bran-
co”, disse. 

Outro frade designado para 
Pato Branco por causa das comu-
nicações, foi frei Lindolfo Schmitz. 
“Ele passava as férias aqui quando 
era seminarista e consertava apa-
relhos na rádio. Quando ele foi or-
denado padre, foi transferido para 
cá e trabalhava nas rádios e na TV. 
Era curioso, autodidata e apaixona-
do pela área da eletrônica. Ficou 20 
anos trabalhando aqui. Dirigiu a rá-
dio com frei Nelson e trabalhou na 
instalação da televisão. Também foi 
vice-presidente da Fundação”, con-
tou Policarpo. Frei Lindolfo faleceu 
em um acidente de ultraleve em 
2006, em Ituporanga (SC), onde 
era pároco.

Com tantos anos de devoção à Deus e à nossa região, o Frei Policarpo 
é sem dúvidas uma referência de fé e religiosidade. Com seus 70 anos 
de sacerdócio, iluminou a cidade e trouxe esperança com suas 
bênçãos. 

A Agência Prime deseja parabenizar e agradecer ao Frei Policarpo pela 
sua dedicação e seu grande coração que levou a palavra do Senhor a 
muitas famílias, com carinho e palavras amigas.

Frei 
Policarpo
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Também foi para trabalhar na rádio Celinau-
ta que Pato Branco recebeu frei Nelson Rabelo, em 
1965. “Ele estava de experiência, fazia Teologia em 
Petrópolis (RJ). Fez um tempo de estágio aqui em 
Pato Branco e depois decidiu estudar Jornalismo no 
Rio Grande do Sul. Quando se formou, voltou para 
cá para trabalhar na Celinauta”, contou frei Policar-
po. “No começo ele fazia programas e a direção co-
mercial era comigo. Ele cuidava muito da progra-
mação, da discoteca, ele tinha muito conhecimento 
das músicas e fazia programas musicais. Ele tam-
bém trabalhou nas aulas radiofônicas. 

Mais tarde, assumiu a direção completa da rá-
dio e, depois, da programação da TV”, explicou. 

Frei Nelson e frei Policarpo firmaram uma par-
ceria de anos. “Frei Nelson esteve presente nos prin-
cipais acontecimentos da rádio e da TV Sudoeste 
como principal executor e diretor. Ele sempre valori-
zou os meios de comunicação”, descreveu. Frei Nel-
son Rabelo faleceu em outubro de 2017, em Pato 
Branco. 

Zeca Bett

Frei Nelson, frei Policarpo, com o diretor da Fundação 
Cultural Celinauta, frei Neuri Reinisch, no lançamento da 

TV Sudoeste em sinal digital
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Frei Policarpo diz que tudo o 
que fez, foi pelo propósito de 
evangelizar. “Desde que foi 
inventado o cinema, o rádio 
e a televisão, a Igreja sempre 
aconselhou a usar os meios 
modernos de comunicação. Então, 
quando Jesus disse: Ide e pregai 
o evangelho a todas as nações, 
então a gente abrangendo 
muitas pessoas, então a gente 
consegue penetrar mais pelo 
mundo afora”.
E sobre seus feitos, conclui:  
“Eu me alegro com o progresso 
que aconteceu sempre. A minha 
participação é pequena, né? 
Sempre ajudou um pouquinho, 
mais na parte legal. De resto, eu 
não ajudo em nada lá dentro. Eu 
só dei o pontapé inicial. Quando a 
gente trabalha na rádio, a gente 
fica apaixonado, por isso a gente 
não tinha preguiça de ir atrás 
das coisas, mesmo com sacrifício. 
Acho que valeu a pena fazer 
algum sacrifício”. 

Acervo Pessoal
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UMA BÊNÇÃO, 
UM LEGADO

Vários são os religiosos que, além de 
receberem bênçãos do frei Policarpo, 
resolveram seguir suas vocações ao 
conhecê-lo

PALOMA STEDILE

Embora seja amplamente reconhecido por suas bênçãos e seu 
jeito peculiar, frei Policarpo Berri também é responsável por inspirar 
várias pessoas a seguirem na vida religiosa. Dois deles são os pato-
-branquenses, Adriano Matana e Roberto Carlos Felipe.

Adriano Matana, hoje padre Diocesano, desde criança, afirma-
va que queria ser padre. Isso começou por volta dos seis anos de 
idade, em uma missa na comunidade Fazenda da Barra [hoje per-
tencente a Paróquia Cristo Rei], de onde é natural. 

“Os padres e as irmãs iam lá para celebrar a Santa Missa e eu 
dizia que queria ser padre. O tempo foi passando e sempre com 
aquele desejo no coração”, lembra o sacerdote, que há mais de um 
ano está em Palmas, onde é pároco da catedral Senhor Bom Jesus 
da Coluna e também chanceler da Cúria Diocesana. 

Mas quem, de fato, acendeu a chama para que Matana fizes-
se parte da vida religiosa foi Policarpo. Além de ter sido batizado 
pelo frei — que completa sete décadas de sacerdócio —, antiga-
mente também celebrava as missas de Natal, na comunidade de In-
dependência [hoje pertencente à Paróquia Nossa Senhora de Fá-
tima], onde residem os avós do jovem sacerdote e local em que se 
reunia toda a família.

“A primeira memória que tenho de frei Policarpo é que, nessas 
missas, ele ia perto do presépio e falava com tanta docilidade das 
figuras do Menino Jesus, de Maria e de José. Então, todas as vezes 
que alguém faz referência a ele, “vem à memória a imagem desse 
frei tão gentil e amado; um homem de Deus próximo ao presépio 
com as mãos postas, falando com muito amor, dedicação e profun-
didade da figura da mensagem do Natal”.

Rudi Bodanese/Acervo Rita Cattani
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Matana, no ano de 2004, ingressou num seminário pro-
pedêutico, em São João, permanecendo durante um ano para 
aprofundamento e discernimento. Entre 2005 e 2007, frequen-
tou o curso de Filosofia, no Seminário Diocesano Bom Pastor, 
em Francisco Beltrão; e, entre 2008 e 2011, cursou Teologia, em 
Cascavel, na Faculdade Missioneira do Paraná (Famipar).

Já o seu estágio pastoral ocorreu na Paróquia da Nossa Se-
nhora Aparecida, em Salto do Lontra, em 2012. Neste mesmo 
ano, no dia 25 de novembro, foi ordenado diácono; enquanto que 
a ordenação presbiteral ocorreu em 31 de agosto de 2013. Pas-
sou por vários lugares desde então [inclusive em Canaã dos Cara-
jás, no Pará], mas voltou para o Sudoeste e hoje atua em Palmas.

Ordenação
Com o passar dos anos, Matana e Policarpo se encontraram 

algumas vezes. “Encontrava-o na rua e sempre era uma ale-
gria. Ele com o seu jeito peculiar, sempre rapidinho, mas sem-
pre dando atenção as pessoas que se aproximam dele. Conver-
samos algumas vezes e recebia a tradicional bênção, que nunca 
falha. Lembro que, uma ou duas vezes, conversamos sobre vo-
cação e confissões. Em outros momentos, sempre era grato por 
encontrá-lo e com muito orgulho de ter sido batizado por ele”.

Mas o momento mais próximo recente com o frei, de fato, foi 
em sua ordenação em 2013. Matana relembra que levou o convi-
te pessoalmente a Policarpo, que logo disse que estaria presente. 

“Isso foi uma graça, por ter aquele que me colocou no ca-
minho da fé; que me deu, em nome da igreja, a fé. E ver essa fé 
chegando à consolidação da vocação sacerdotal, para a qual fui 
escolhido, é muito singular. É um sentimento de gratidão a Deus 
por essa dádiva, por esse dom”.

O hoje chanceler da Diocese de Palmas e de Francisco Bel-
trão afirma que foi “maravilhoso sentir quando [Policarpo] impôs 
as mãos em minha cabeça, depois me deu um abraço e, no final, 
Dom José Antônio Peruzzo pediu que me dissesse algumas pa-
lavras, visto que eu já sabia que seria enviado às terras do Pará. 
Policarpo me disse para nunca esquecer de Nossa Senhora. Tan-
to as palavras, como a bênção que proferiu ao final da missa, 
não me acompanharam só nas terras do Pará, mas permanecem 
comigo ainda hoje”. Padres destacam que a vivência de frei 

Policarpo é o testemunho de vida
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Sempre presente
Mas não são somente as boas lem-

branças que Matana carrega consigo. 
Também uma imagem em miniatura do 
frei Policarpo. Ele conta que, certo dia, 
quando foi dar a bênção numa casa de 
amigos em Pato Branco, viu que no pe-
queno altar da família havia uma “ima-
genzinha de frei Policarpo. Depois que 
terminei a bênção, pedi à senhora, dona 
da casa, onde ela tinha conseguido a 
imagem. E ela prontamente disse que 
iria conseguir uma para mim também”.

Uma semana depois, a família o en-
tregou a miniatura. Ele a descreve como 
muito parecida com o frei, com suas 
mãos abençoando. “Ela está em meu es-
critório de trabalho, juntamente com as 
imagens de São Miguel; do Cristo Rei 
do Universo; de São João Paulo II; e 

da bem aventurada Virgem Maria. Es-
ses são os santos que me acompanham 
na minha vocação, no apostolado e na 
missão. Não poderia deixar de ter aque-
le que foi a razão, que plantou a semen-
tinha da fé em minha vida, possibilitan-
do tudo isso”.

Matana diz ser muito grato a Deus 
por ter lhe dado a bênção de ter “esse 
ícone da fé sudoestina em minha vida. 
Oxalá que possamos nos inspirar cada 
dia mais nesse santo [podemos dizer as-
sim], que emana a energia, a santida-
de que Deus lhe depositou. Que o Se-
nhor da Glória nos ajude a olharmos ao 
frei Policarpo e nos tornemos melhores a 
cada dia. Isso sim é experiência de Deus, 
isso sim é viver a vocação. Que longos 
anos possamos ter esse santo de Deus 
caminhando entre nós”.

Atravessando fronteiras
Roberto Carlos Felipe também se 

inspirou em “Polica”, como ele carinho-
samente o chama, para seguir na vida re-
ligiosa. Natural da comunidade de São 
João Batista, há quatro anos está em 
Trás-os-Montes, em Portugal, e pertence 
à congregação dos Padres Marianos da 
Imaculada Conceição.

Assim como Matana, Felipe também 
tem um histórico junto ao frei Policar-
po, que é um padre muito presente em 
sua família. Casou seus pais [seu João 
e dona Otília] e batizou os cinco filhos 
do casal.

“Todos os sacramentos, do batis-
mo, a primeira confissão, a primeira co-
munhão, recebi de suas mãos”, diz, in-
formando que a família sempre recebia 
sua visita.

Várias são as características de “Poli-
ca”, que Felipe sempre leva consigo. “O 
contexto todo da vida do frei Policarpo é 
o testemunho de vida dele. Daquele jeito 
dele, que todos conhecemos [no tempo 
mais passado], muito ligeirinho, tudo mui-
to rápido e a gente gostava das missas dele 
porque ele era rapidinho, né? (risos)”.

Para ele, este homem de Deus [cheio 
de vida, de alegria e de entusiasmo com a 
própria vocação] “é um grande testemu-
nho, e no meu ministério hoje uso muito o 
testemunho dele. Considero-me um padre 
missionário e, por onde passo, a figura do 
frei Policarpo sempre é muito presente no 
meu trabalho pastoral. Pois cresci vendo 
ele fazer seu trabalho pastoral, dedicando 
sua vida, testemunhando aquilo que acre-
dita nas suas palavras, no jeito e gesto de ir 
até o povo, de estar com o povo”. 

Padre Adriano Matana no momento da 
imposição das mãos por frei Policarpo

Foto Chicoski/Acervo Família Matana
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Felipe afirma que tem muitas boas 
lembranças do frei Policarpo, de quan-
do era pequeno. “As duas figuras que me 
acompanham são dele e do frei Sérgio 
Hillesheim, indo às festas na nossa co-
munidade São João Batista e almoçan-
do aquele famoso frango que frei Po-
licarpo gostava. E esse testemunho da 
alegria. Quando a gente é pequeno, es-
sas coisas marcam muito e a mim me 
marcou. Da alegria daquele homem que, 
com certeza, tinha e tem suas dificulda-
des, mas também a alegria de se relacio-
nar com o povo. Isto me marcou e te-
nho isso muito presente na minha vida 
pastoral”.

Ordenação
Da mesma forma que Matana, pa-

dre Felipe teve a graça de ter a bênção 
de Policarpo quando foi sagrado sacer-
dote. Ele conta que no dia, depois de ser 
ordenado, ficou na casa paroquial com 

os padres e os freis. 
E no outro dia, durante o café da ma-

nhã, ao conversar com Policarpo, disse a 
Felipe que estava lembrando de sua or-
denação. “Naquele lembrar de sua or-
denação, disse-me que a vida de padre, 
de religioso, não é fácil, mas vale a pena. 
Aquelas palavras, na alegria do momento, 
talvez não tiveram grande peso. Mas, no 
decorrer da vida, a gente vai percebendo 
realmente que a vida do sacerdote, do re-
ligioso não é fácil, mas vale a pena, e isso 
é o entusiasmo da minha vida ainda hoje. 
Isso me faz ter grande carinho por ele, por 
esse testemunho de vida”.

Devoção
Frei Policarpo tem grande devoção à 

Maria, Nossa Senhora. Isso, padre Felipe 
observou por meio de um gesto carinho-
so que teve durante uma festa de Nossa 
Senhora de Lurdes, na comunidade de 
São João Batista.

Segundo ele, houve a procissão e 
a missa naquela ocasião. “Policarpo, ao 
colocar de volta a imagem de Nossa Se-
nhora de Lurdes na gruta, beijou os seus 
pés. Sempre me questionei o porquê de 
não beijado as mãos ou o rosto. Mas 
hoje entendo esse gesto de frei Policar-
po, de que justamente é o filho predileto 
de Maria que se coloca aos pés de Nossa 
Senhora, quer dizer, consagra a sua vida 
à Nossa Senhora”.

Essas pequenas imagens e gestos 
dele, que ficaram gravados em sua me-
mória, fizeram com que padre Felipe se 
tornasse mariano. “A influência dele na 
minha escolha como religioso foi muito 
grande, tanto que naturalmente eu deve-
ria ser franciscano, devido que cresci nes-
se ambiente. Mas, quando iniciei o meu 
caminho vocacional, uma vez perguntei 
para ele o que deveria fazer para ser pa-
dre. Ele disse assim: ‘Reza para Nossa 
Senhora e escuta o teu coração’. E esse 

conselho me acompanhou e me acom-
panha até hoje”. 

Inclusive, Felipe hoje passa o lega-
do aos jovens que fazem a ele o mesmo 
questionamento. “Digo a mesma coisa, 
dou esse mesmo testemunho, que para 
mim é muito forte esse gesto de carinho, 
de amor dele para com Nossa Senhora”, 
relata, acrescentando que não tem nada 
físico dele consigo em Portugal, porém 
“guardo mesmo dele essas coisas imate-
riais, que para mim também são de gran-
de valor”.

Felipe também é muito grato ao “Po-
lica”, por tudo o que representa no mun-
do. “Um testemunho de humano fan-
tástico, um religioso, um missionário 
exemplar, que testemunha, prega e vive 
aquilo que acredita. Além de sua alegria 
e autenticidade. Deixo a minha mensa-
gem para ele como agradecimento por 
aquilo que foi e é em minha vida e da 
minha família”.

Padre Roberto Carlos Felipe, afirma que a influência mariana 
em sua vida é atribuída a Policarpo

Foto Chicoski/ Acervo Família Felipe
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Mais do que desempenhar seu trabalho enquanto padre, ele abraçou sua vocação, como 
homem e como franciscano. Conquistou feitos, sempre se destacando pela paciência e 
humildade. Tal dedicação suscitou reconhecimento e, em 14 de junho de 1996, frei Policarpo 
recebeu a primeira entre as homenagens que receberia nos anos seguintes, o Título de Cida-
dão Honorário de Pato Branco que, desde a fundação da Câmara de Vereadores, em 1952, até 
2020, foi entregue a apenas 87 pessoas, evidenciando sua importância. 
No parecer da indicação, feita pelo vereador Adular Gemza, constava a justificativa, “Frei 
Policarpo Berri tem se destacado ao longo de sua vida sacerdotal em Pato Branco, pela sua 
simplicidade, participação e amor às causas que interessam à comunidade, contribuindo 
sempre que lhe foi possível para o progresso e desenvolvimento de Pato Branco”.          
O presidente da Câmara de Vereadores de Pato Branco, Moacir Gregolin, explica que o Título 
é a maior honraria concedida pelo Poder Legislativo para pessoas que não são naturais da 
cidade, mas que conquistam representatividade, por sua conduta e exemplo de trabalho 
em prol da comunidade. “Frei Policarpo está entre os escolhidos, pois vem construindo uma 
história fantástica que, dificilmente, será superada por outra pessoa. São inúmeros feitos para 
o município, abençoando, diariamente, todos os que compartilham de sua fé e, em especial, 
os pato-branquenses”, ressalta Moacir.

Frei Policarpo Berri: 
Um homem de fé que tem 
a importância de seu 
trabalho reconhecida em 
Pato Branco e no Paraná

Laiane Carniel

O ato de homenagear vem desde o 
início das civilizações, com os rituais para 
guerreiros e deuses. Reconhecer a im-
portância que certas pessoas alcançam 
na sociedade, onde constroem sua vida e 
desenvolvem seu trabalho, é inerente dos 
seres humanos, que agradecem e con-
gratulam àqueles que se tornam exem-
plo nas mais variadas áreas. 

Frei Policarpo Berri está entre esses 
homens dignos de receber homenagens, 
já que, por meio de seu trabalho e de 
sua fé, está construindo um legado que 
se mescla com a história de Pato Bran-
co, onde, dos seus 70 anos de sacerdó-
cio, 64 foram vividos nesta cidade, que 
comemorou, no último ano, 67 anos de 
fundação. 

Título de 
Cidadão 

Honorário

Acervo da Câmara de Vereadores de Pato Branco

O vereador proponente, Adular Gemza, entregando, em sessão solene, o 
Título de Cidadão Honorário de Pato Branco, em 14 de junho de 1996
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Título de Cidadania 
Honorária do Paraná 
Em 9 de outubro de 2007, foi a vez da Assem-
bleia Legislativa do Paraná (Alep) fazer o seu 
reconhecimento, com o Título de Cidadania 
Honorária, entregue aqueles que têm grande 
representatividade na história paranaense e, 
embora não sejam naturais daqui, ganham o 
reconhecimento dos feitos realizados em prol 
do Estado. A homenagem foi realizada por 
proposição do deputado estadual Antonio Ani-
belli e foi entregue durante a comemoração ao 
Cinquentenário da Revolta dos Posseiros. 
A justifica enaltecia o trabalho de frei Policarpo 
junto à comunicação, “conhecido por seu entu-
siasmo pela comunicação, logo que chegou a ci-
dade de Pato Branco, no ano de 1956, trabalhou 
para que fosse instalado ali a Radio Colméia, o 
que ocorreu no dia 4 de outubro de 1957. Na 
área da comunicação, ainda, o frei acalentou um 
sonho desde 1967, que hoje é realidade em Pato 
Branco, a TV Sudoeste, aliás, com mais de 18 
anos de funcionamento, serve de elo da região 
Sudoeste, pois transmite programas focados na 
realidade regional, com a divulgação da lingua-
gem local, dos costumes e das tradições”.  

Recebendo o Título de Cidadão Honorário do Paraná, 
em 9 de outubro de 2007. A proposição foi do 

deputado Antonio Anibelli

Acervo da Câmara de Vereadores de Pato Branco
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Ordem Estadual 
do Pinheiro
A Assembleia Legislativa do Paraná tam-
bém entregou para frei Policarpo, a Ordem 
Estadual do Pinheiro. A mais alta honraria do 
Estado, foi criada em 1972 como símbolo do 
reconhecimento do Governo do Estado às 
pessoas que se destacam em suas profissões 
e atuação pública, contribuindo para a di-
vulgação e crescimento cultural, econômico, 
político e social do Paraná. Para a escolha dos 
homenageados, organizações da sociedade 
civil fazem as indicações de pessoas. O pro-
cesso passa por uma comissão do Governo 
do Estado, formada pela Casa Civil, Chefia 
de Gabinete do Governador, Casa Militar e 
Secretaria da Cultura.
A cerimônia de entrega da honraria, foi reali-
zada em 19 de dezembro de 2013, em Curiti-
ba, no mesmo dia em que se comemorou os 
160 anos de emancipação política do Paraná. 
A entrega da Ordem do Pinheiro - Comenda 
Grande Oficial foi realizada pelo governador 
da época, Beto Richa. 
Na ocasião, Frei Policarpo Berri concedeu 
uma entrevista à Marilena Chociai Rizzi, 
então repórter da TV Sudoeste, emissora que 
ajudou a fundar. “São Francisco de Assis dizia 
que somos todos servos inúteis. A gente 
deve trabalhar, mas sempre reconhecer, até 
o fim da vida, que a gente fez pouco e, como 
servidores de Deus, temos que começar 
sempre de novo. Comecemos irmãos, dizia 
ele, porque até agora quase nada fizemos 
e o pouco que fizemos Deus quis que fosse 
homenageado”, disse Policarpo, demonstran-
do sua felicidade em receber a homenagem, 
mas a recebendo com a humildade que lhe é 
característica. 

Marilena Chociai Rizzi 

Em Curitiba, recebendo a Ordem do 
Pinheiro - Comenda Grande Oficial, 

em 19 de dezembro de 2013
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Medalha de Honra ao Mérito 
Pato-branquense 
Ainda sem data de entrega, mas já aprovada pela 
Câmara de Vereadores de Pato Branco, está a Me-
dalha de Honra ao Mérito Pato-branquense, a pro-
ponência foi do então vereador Nelson Bertani, por 
meio do Decreto Legislativo n° 5, de 1º de junho de 
2010. A Honra ao Mérito é concedida para cidadãos 
que tenham sido ou sejam protagonistas de rele-
vantes serviços à comunidade pato-branquense.

Marilena Chociai Rizzi

Com a Ordem do Pinheiro - Comenda Grande Oficial
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Título Paul Harris 
Outro reconhecimento pelo seu trabalho, foi feito pelo 
Rotary Clube de Pato Branco, em 3 de julho de 2018, com 
a entrega do Título Paul Harris, do Rotary Internacional. 
O Título, que recebe este nome em homenagem ao 
fundador do primeiro Rotary Club e primeiro presidente 
do Rotary International, Paul Harris, é entregue à pessoa 
que contribuiu para a Fundação Rotária, homenageando 
uma pessoa merecedora, que apoia os programas da 
Fundação e divulga o Rotary de maneira positiva. 
Foto 6 - Crédito da Foto: Arquivo Rotary Clube de Pato 
Branco

“São Francisco de Assis dizia que 
somos todos servos inúteis. A 

gente deve trabalhar, mas sem-
pre reconhecer, até o fim da vida, 

que a gente fez pouco e, como 
servidores de Deus, temos que 

começar sempre de novo. Come-
cemos irmãos, dizia ele, porque 

até agora quase nada fizemos e o 
pouco que fizemos Deus quis que 

fosse homenageado”. 
Frei Policarpo Berri, em 19 

de dezembro de 2013. 
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Com parte da equipe de churrasqueiros e da cozinha  na Festa de São Pedro
(Marilena Chociai Rizzi)

Inauguração do sino da capela Nossa Senhora 
do Carmo em 1968, presentes o frei Policarpo e 
o Capelão Antonio Balbinotti é sua esposa dona 

Ema, e mais membros da comunidade
(Acervo família Zanmaria)

Bênção Solene da Igreja Matriz São Pedro Apóstolo, com Dom Carlos Eduardo 
Sabóia Bandeira de Mello, Bispo da então Diocese de Palmas, momentos antes da 
abertura da porta principal. Ladeado por frei Policarpo e o construtor frei Gonçalo 

Orth. Ao fundo, frei Eugênio Sieberichs. 
(Fonte: Frei Policarpo Berri/Acervo Neri Fornari Bocchese)

Na comemoração dos 95 anos

Registro de 1979
(Acervo pessoal frei Nelson)

Social
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Em celebração do Cerco de Jericó 

Acervo Rita Cattani

Suas tradicionais 
caminhadas pelo 
centro de Pato 
Branco

Vilson Bonetti

Com Dom José Antônio Peruzzo na ordenação de padre Adriano Matana

Com Paulo e 
Olanda Dorigo, 
na celebração 
dos 90 anos de 
vida

Frei Policarpo com frei Nelson Rabelo, na formatura dele em Jornalismo

Acervo pessoal frei Nelson

Foto Chicoscki
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Em 
celebração 
na capela 
São Francisco 
de Assis

Com seus confrades 

Seminário 
de Rodeio 
(SC), onde 
recebeu o 
nome de 

Policarpo, 
até então 
era Inácio 

Berri Na casinha onde ele nasceu, em Rodeio (SC)

Fotos: Marilena Chociai Rizzi



59diário do sudoeste  |  JULHO DE 2020

Membros de grupos de jovens 
Em cerimônia de Primeira Eucaristia

Com 
familiares 
na época 
do 
noviciado

Na comunidade de Nossa Senhora do Carmo-Cachoeirinha

Arquivo pessoal

Acervo família Berri
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Inauguração do Largo da Liberdade

Dos seus 96 anos, a maioria deles Policarpo viveu em Pato Branco

Com padre Adilson Davi Hwang 

Rodinei Santos

Vilson Bonetti

Rudi Bodanese
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Com frei Nelson Rabelo, tendo ao fundo a antena da TV Sudoeste

Rudi Bodanese

Nas comemorações dos 95 anos

Acervo pessoal

Acervo pessoal

Com as reclusas do Mosteiro Nossa Senhora de Fátima
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Abençoando familiares que estiveram nas comemorações dos 90 anos

Batizado do neto de Dalvina Ditadi na comunidade de Independência em 1991

Com familiares de Santa Catarina

Primeira Eucaristia 
de Graci Lora em 
Independência

Dorvalino Malgarini, frei Policarpo, Paulo Dorigo e Oneide Malgarini

Fátima Garcia e Odica Hodold

Acervo pessoal

Acervo pessoal
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Marcilei Rossi

Desde que a Paróquia São Pedro Apóstolo foi criada 
em 1944, 17 párocos, — sacerdotes encarregados da dire-
ção espiritual e da administração de uma paróquia —, co-
ordenaram as atividades da Matriz, e as comunidades dos 
bairros e na área rural.

Durante este período, frei Policarpo permaneceu de-
sempenhado suas atribuições pastorais e eclesiais, mas em 
nenhum momento assumiu a direção da comunidade ca-
tólica, uma vez como já foi escrito neste especial, sempre 
ativo, se devotou ao trabalho com a comunidade, com a 
comunicação, entre tantas atribuições.

As transformações não foram apenas sociais durante e 
esse período, mas também culturais e de regras. E ao lon-
go dos tempos, o que era a “única” vestimenta dos padres, 
a batina, — usada não apenas em celebrações, mas no dia 
a dia —, deixou de ser obrigatória quando os sacerdotes 
não estavam em celebrações.

Contam os mais antigos e próximos a Matriz São Pe-
dro, que de início a nova regra desagradou a Policarpo, 
que por dias ficou recluso em seus aposentos, demostran-
do assim, não ter ficado tão favorável a este ponto do Con-
cílio Vaticano II.

Estas mesmas pessoas relatam terem ouvido de Poli-
carpo que em sua primeira transferência (Niterói-RJ), por 
ter apenas uma mala e como queria preservar seus livros, 
vestiu todas as roupas, o que acabou gerando uma certa 
indisposição devido ao calor carioca.

São histórias como essas que a comunidade francisca-
na de Pato Branco se formou e propagou a cada transfe-
rência de frei, da mesma forma que frei Sérgio ficou mar-
cado por seu trabalho ligado a agricultura, incentivado os 
produtores a investir no cultivo da soja. E atualmente frei 
Felipinho, é inquestionável pelas inúmeras novenas. Sim, 
ele tem uma novena para cada adversidade.

Diferente de outras congregações, onde os religiosos re-
sidem sozinhos em uma paróquia, os franciscanos são re-
conhecidos por formarem comunidades, as fraternidades.

Em 2019, o papa Francisco, em audiência com Fra-
des Menores, recordou de São Francisco de Assis e afir-
mou, “o Evangelho é para vocês, queridos irmãos, regra 
e vida. A missão de vocês é ser evangelho vivo, ‘exege-
se viva da Palavra. (…) Este caminho de sequela se des-
taca pela fraternidade, que São Francisco sentia como 
um dom”.

Nesta mesma oportunidade, o papa ponutou, “São 
Francisco pede a vocês para serem menores, seguindo o 
exemplo de Jesus que não veio para ser servido, mas para 
servir e nos diz: ‘Quem de vocês quiser ser grande, deve 
tornar-se o servidor de vocês, e quem de vocês quiser ser 
o primeiro, deverá tornar-se o servo de todos’. Que esta 
seja a única ambição de vocês: ser servos, servir uns aos 
outros. Se vocês viverem assim, a sua existência será uma 
profecia neste mundo em que a ambição do poder é uma 
grande tentação.”

Franciscano na essência

Policarpo é descrito por seus confrades 
como exemplo de vida franciscana 

Rudi Bodanese
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“Toda a evangelização da região e 
de Pato Branco possuem as marcas de 
frei Policarpo, seja pela comunicação, 
ou seja, pela presença muito próxima as 
pessoas. 

Então, ao olharmos para a vida do 
frei Policarpo podemos agradecer a Deus 
por tudo aquilo que ele realizou por Deus 
e pela nossa vida.

Como franciscanos, especialmen-
te para mim, olhar pela vida de frei Poli-
carpo é sempre uma motivação. Serve de 
entusiasmo para que possamos continu-
ar doando nossa vida pelo reino de Deus 
e também uma motivação para que a 
gente se torne cada vez mais instrumen-
tos de Deus aonde Ele nos colocar para 
realizar a missão.

A maior característica que convi-
vendo com o frei posso destacar é a sua 
gratidão. O frei Policarpo tem um cora-
ção totalmente agradecido, a Deus, e as 
pessoas.

Isso é sinal de quem teve uma vida 
realmente realizada. A de um frei de 70 
anos de trabalho e doação.

Olhar para ele, e ver esse coração 
agradecido, é sinal que realmente vale 
a pena doar-se por amor a Deus e aos 
irmãos.

Eu sempre repito aquilo que frei Po-
licarpo diz nesse tempo de pandemia de 
isolamento. ‘Eu estou aqui e continuo re-
zando pelo bem de todas as pessoas’.

O Policarpo está bem. E a missão 
dele agora, nesse tempo de pandemia, 
de maior isolamento das pessoas é de 
continuar rezando por todos, de modo 
especial para a população de Pato 
Branco”.

Décimo oitavo pároco, frei Alex Sandro Ciarnoski, chegou em Pato 
Branco em 2019. Atualmente é ele quem convive diariamente com 
Policarpo. Mesmo com pouco tempo de convivência não esconde a 
admiração pelo frade dos amplos ensinamentos.

Pascom
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“Éramos seis os frades. Fizemos essa 
foto, todos de hábito franciscano. Man-
damos fazer especialmente os hábitos de 
frei Policarpo e de frei Sérgio, pois eles já 
não os tinham mais. Queríamos dar ên-
fase às festas e celebrações franciscanas 
e concelebrávamos todas as quintas-fei-
ras a noite, de hábito franciscano. 

Na Fundação Celinauta, estávamos 
frei Nelson, frei Lindolfo e eu. Como pá-
roco[1997 a 2001], frei Paulo Back .

Frei Sérgio já dava sinais de senili-
dade, mas ainda dirigia carro, ainda que 
fosse perigoso, e foi difícil arrancar-lhe da 
mão as chaves. 

Frei Policarpo estava em plena for-
ça: seu dia começava nos hospitais, 
com visita a cada leito, depois missa, 

em seguida, no teclado, animava os sal-
mos da nossa Oração da Manhã. Aten-
dia a manhã inteira na Secretaria com 
bênçãos, confissões e aconselhamentos. 
Sobrando um tempinho, lia nos jornais 
as notícias que iria repetir para nós no 
encontro do almoço, com detalhes es-
tatísticos e numéricos que só ele sabia 
guardar.

Não parava também no decorrer 
da tarde, e era sua a missa nas Monjas, 
diariamente. Voltava em tempo de ou-
vir confissões durante a missa da noite, 
e ainda nos encontrar na TV quando os 
frades iam voltando do trabalho. Quan-
do tinha que esperar alguém ficava re-
zando, contando nos dedos as ave-ma-
rias.  Onde arranjava tanta energia?

Dos sete anos que passamos juntos, 
sei que outros vão lembrar tantos fatos 
importantes. Para mim ficou de forma 
indelével: o cuidado e a paciência que 
ele tinha com frei Sérgio até o final. Ele 
podia ser apressado e estabanado com 
outras coisas. Com frei Sérgio tinha toda 
a paciência. 

Sempre acompanhou a legislação 
complicada das Comunicações, sem 
perder uma só das novas leis e exigên-
cias do Ministério das Comunicações. 
Sempre tinha moedas no bolso e era cer-
cado por pessoas que pediam, e sempre 
ganhavam um trocadinho, mínimo que 
fosse, por pura atenção. Um franciscano, 
no sentido mais autêntico do nosso Pai 
Seráfico”.

João Bosco Barbosa 
de Souza, chegou 
a Pato Branco em 

1998, mas somente 
em 2001 passou a 

atuar como pároco, 
ficando até 2004.

Atualmente bispo da Diocese de Osasco, em São 
Paulo, carrega boas histórias dos tempos vividos no 
Sudoeste e ao lado de Policarpo. 

Acervo Pessoal
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“Paz e Bem,
Conheço frei Policarpo desde 

meus tempos de estudante, no Se-
minário. Como frade estive moran-
do e trabalhando em Chopinzinho, 
de 1979 a 1989 e nos encontrávamos 
nas nossas reuniões. 

Frei Policarpo sempre foi um fra-
de participativo, interessado em tudo 
o que diz respeito à vida Franciscana, 
dos frades e das pessoas.  Um homem 
de Deus, sempre pronto a atender e 
abençoar.   

É um frade bom de conviver, jus-
to, honesto, sempre agindo pela Paz 
e harmonia das pessoas. Tem inicia-
tivas, empreendedor em todas as di-
mensões da vida, como é do conheci-
mento de todos. 

Para mim ele é um daqueles fra-
des que é sempre bom estar com ele, 
porque é uma Benção de Deus.  Pes-
soa respeitosa e respeitável. 

Torço e desejo muito que seja fe-
liz, e ele é feliz, sereno nas provações. 
Agradeço a Deus pelos 12 anos que 
convivi com ele em Pato Branco. Ele 
me ensinou muito a serenidade de en-
frentar os momentos e acontecimen-
tos difíceis da vida, olhando sempre 
para o infinito da vida e além do hori-
zonte limitado de nossa vida. 

Ele tem sempre algo de Deus a 
acrescentar a estes limites humanos.  

Frei Policarpo é uma Bênção de 
Deus!”.

Frei Olivo Marafon esteve à frente da Paróquia São Pedro de 2007 
a 2019, — antes dele frei José Idair Ferreira Augusto [2004 a 2006], 
conduziu a comunidade. Olivo atualmente está em Chopinzinho.
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"Acredito que frei Policarpo conciliou 
de uma forma muito pessoal o seu mi-
nistério sacerdotal com os desafios da ci-
ência e o progresso da sociedade nos úl-
timos 70 anos. Como sacerdote sempre 
muito disponível às necessidades dos fi-
éis e com uma espiritualidade muito pró-
pria. Antenado com as novidades na te-
ologia, na ciência, no desenvolvimento 
tecnológico, especialmente no campo 
dos meios de comunicação".

Frei Délcio Francisco 
Lorenzetti, atualmente 
na Paróquia Nossa 
Senhora do Rosário 
em Concórdia, Santa 
Catarina, conviveu com 
Policarpo de 1989 a 1997 
na Paróquia São Pedro.
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Mariana Salles

Vou começar com um pouco (mais) 
de história, mas desses ocorridas muito 
antes de o frei Policarpo pensar em se 
tornar um franciscano. 

Lá no início do Império Bizantino, 
por volta do século 6, quando o Cristia-
nismo se tornou a religião oficial na re-
gião de Constantinopla, hoje Istambul, 
havia um surto de Iconolatria, ou seja, 
de adoração de imagens sacras. 

Tanto a igreja católica quanto a orto-
doxa permitiam essa veneração, um há-
bito que se derivou de antigos ritos dedi-
cados aos ídolos pagãos greco-romanos. 

Tudo ia muito bem enquanto as ima-
gens eram apenas meros representantes 
das principais personalidades do cristia-
nismo. Os fiéis viam a imagem de Cristo, 
mas não achavam que era o próprio Cris-

to, apenas sua representação. Assim tam-
bém ocorria com Virgem Maria, apósto-
los, santos, mártires e anjos. Havia uma 
consciência de que uma estátua ou uma 
pintura, por exemplo, servia como refe-
rência visual para algo muito maior.

No entanto, a iconolatria passou à 
idolatria. Nesse momento, essas repre-
sentações físicas de entidades espirituais 
se tornaram mais adoradas e importan-
tes que o próprio ser ali representado. É 
como se, ao invés de ter fé em Cristo, al-
guns fiéis passaram tivessem fé na cruz do 
altar.

As imagens eram vistas como sagra-
das e milagreiras, e tudo desandou. Ti-
nha gente comendo pedacinho de tin-
ta de escultura em busca de saúde; ao 
comungar, relavam em imagens como 
se tocassem santos; escolhiam estátuas 
como padrinhos nos batizados. 

O alto clero não estava nem um 
pouco satisfeito com este dogma. Duran-
te muito tempo, os patriarcas e bispos do 
Oriente tentaram reverter a idolatria por 
meio da pedagogia litúrgica e das expli-
cações sobre o que, de fato, as imagens 
representavam, mas em vão. Cada vez 
mais as pessoas depositavam sua fé nos 
objetos.

Foi então que nasceu um movi-
mento religioso chamado iconoclas-
tia, que foi muito além de desencorajar 
os cristãos a adorar imagens, voltando 
todo seu olhar a somente as entidades 
espirituais.

O termo é derivado de duas palavras 
gregas: “eikóne” (ícone), ou a imagem; 
e “klastein”, algo como quebrar/romper. 
Assim, iconoclastia é basicamente “o que 
destrói imagens”.

Neste movimento, entre os anos de 

754 e 843, as esculturas foram arranca-
das à força, os mosaicos cobertos de cal, 
os afrescos raspados, e os livros dos par-
tidários das imagens queimados. Multi-
plicaram-se as prisões, destituições de 
cargos e deportações.

A veneração de imagens só foi efe-
tivamente restituída com o chamado 
Triunfo da Ortodoxia, e seguimos as 
adorando até os dias atuais e acumulan-
do histórias de fé em torno de objetos 
tido como santos e milagreiros. 

Você deve estar se perguntando o 
motivo de eu ter resgatado esse fato lá 
da Idade Média para falar sobre o frei 
Policarpo, e explico: na minha cabeça há 
um paradoxo. Nós amamos o frei Poli-
carpo e tudo o que representa sua exis-
tência (iconolatria), mas sua importância 
é tão grande que rompeu-se com a ima-
gem religiosa (iconoclastia). 

Significante e significado
Ícone religioso, símbolo de Pato Branco. Letra de música, nome de prédio, tema de diversos livros, souvenir, participa-
ção no Programa do Jô...Frei Policarpo ultrapassou a barreira religiosa e fez a gente resgatar a idade média e pesquisar 

sobre semiótica para tentar explicar sua representatividade

 Zeca Bett/ Arte: Alisson Delpizol

Frei Policarpo: de 
ícone religioso a 
souvenir de Pato 

Branco
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Um ícone religioso, 
mas sem fronteiras 
religiosas

Assim como Deus é um só para 
todas as religiões, um homem que 
serve a Deus independe da nomen-
clatura que dêem à devoção de sua 
fé. 

Rosana Demétrio foi criada 
dentro de várias religiões. Na infân-
cia, conviveu com seus avós dentro 
do espiritismo Kardecista; na ado-
lescência, sua mãe, ministra de eu-
caristia, a levou para a igreja cató-
lica. Depois, na juventude, diante 
das lutas, foi membro da Pastoral da 
Juventude Estudantil (PJE) no iní-
cio da "Teoria da Libertação". Ain-
da, após se casar e perder uma filha, 
frequentou a igreja evangélica, onde 
foi até batizada. 

Paulista, ela chegou em Pato 
Branco pela primeira vez em 2010, 
quando morou na cidade por um 
ano. Naquela oportunidade, ouviu fa-
lar sobre as bênçãos do frei Policarpo 
e até ficou curiosa, mas não conse-
guiu conhecê-lo pessoalmente. 

Há 7 anos, voltou a viver por 
aqui sabendo que seria por muito 
tempo. Foi então que, mesmo não 
sendo católica praticante, buscou a 
bênção do frei pela primeira vez na 
Casa Paroquial. “Eu precisava de 
aconchego por estar chegando em 
uma cidade nova, e desde o início foi 
o que senti na sua companhia”, diz.

Nas primeiras vezes com Policar-
po, relembra, eles pouco conversa-

vam. “Eu precisava de um reforço es-
piritual, e ele me dava uma bênção 
rapidinha, mas eu já sentia segurança 
em seu olhar e saía de lá me sentindo 
muito bem. Levei água, sal, chaves, 
tudo para ele dar sua bênção. Este elo 
foi a minha acolhida na cidade, e eu 
me sentia privilegiada de ter o carinho 
dessa pessoa tão especial”, avalia. 

Desde o primeiro momento, Ro-
sana enxergou no frei Policarpo um 
exemplo genuíno de religiosida-
de. “Diante de tanta espiritualida-
de e pelo conhecimento de teologia 
que minha mãe nos passava, con-
segui ver no Policarpo a presen-
ça de Deus/a cura/a bênção/o dom, 
seja lá o nome que queiram dar. Mas 
sei que me faz bem a paz e sabedo-
ria que Nosso frei Policarpo me traz 
há 7 anos na cidade de Pato Branco, 
com seu carinho, sua presença de luz 
e sua acolhida sem cobrança alguma 
de quem eu precisava ser", revela.

Mas, para ela, impressionante 
mesmo é a sanidade mental, a cla-
reza e conhecimento sobre os mais 
diversos assuntos que o frei carre-
ga consigo. “Isso me chamou mui-
to a atenção. Ele já me aconselhou 
sobre treinamento de funcionários, 
falamos sobre a variação do dólar, 
leis trabalhistas. Ele sabe tudo!”, res-
salta. “A força imensa que ele ema-
na refletiu tanto em minha vida pes-
soal quanto profissional. Para onde 
eu vou e para onde eu for, levo e le-
varei comigo a fé no frei Policarpo e 
sua energia maravilhosa”.

Arquivo pessoal

Frei Policarpo fez com que 
Rosana se sentisse acolhida 

em Pato Branco
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Altar em vida 
Pato Branco certamente é uma cidade cheia de símbolos. 

O mais óbvio é... um Pato Branco. Ele está em diversas está-
tuas espalhadas pela cidade, como no Largo da Liberdade e 
no trevo do Patinho. Também compõe o nome de muitos es-
tabelecimentos comerciais: Patão, Patô, Patofuso, Refripato, e 
por aí segue o baile. Isso sem contar com os empreendedores 
que optaram por nomes mais globais, como Duck Frio, Roma-
Duck, Pizza Duck; o evento White Duck Connection; o grupo 
EcolDucks. Não há dúvidas que o pato faz sucesso por aqui. 

Outros ícones bem populares da nossa cidade mundo a 
fora são a Bozena personagem do Toma Lá Dá Cá [sitcom da 
Rede Globo], o Pato Futsal, a araucária da Tocantins, o Ale-
xandre Pato. E, por que não, o Frei Policarpo.

Mesmo em vida, o religioso virou nome de um dos maio-
res edifícios de Pato Branco, tipo de homenagem que geral-
mente é feito quando a “personalidade” já não está mais entre 
nós — há, inclusive, uma lei que proíbe que pessoas vivas te-
nham seus nomes vinculados a espaços públicos. Mas, ainda 
no início dos anos 1980, ou seja, há mais de 30 anos, quan-
do o franciscano ainda estava na casa dos 60 anos de idade, 
o Edifício Frei Policarpo foi erguido na região central da cida-
de sem nenhuma contestação.

Como vocês já devem ter lido nas reportagens que pre-
enchem as páginas deste caderno, há letras de música sobre 
o Frei e diversos livros que citam suas bênçãos e a importân-
cia que ele teve para o desenvolvimento de Pato Branco. Es-
sas histórias chegaram tão longe que o franciscano foi convi-
dado a participar do Programa do Jô por telefone, quando o 
entrevistado era o frei Filipinho. Jô Soares ligou para a Paró-
quia São Pedro e pediu que ele desse uma bênção. As pala-
vras de Policarpo foram:

“Prezados telespectadores,
Neste momento, o frei Policarpo, que está aqui em Pato 

Branco (PR), vai dar a bênção mais bonita do mundo, que foi 
revelado pelo próprio Deus, no livro dos números, no Anti-
go Testamento. Deus falou para Moisés, quando abençoarem, 
use essas palavras, que depois chamou-se também de Bênção 

de São Francisco porque São Francisco [de 
Assis] foi o primeiro a dar essa bênção. Então 
vou dar a Jô Soares, ao frei Filipinho e a to-
dos os telespectadores do Brasil e do mundo 
essa bênção de São Francisco. 

O Senhor nos abençoe e nos guarde, 
Nos mostre a sua face e tenha 
misericórdia de vós,
Volva para vós o seu olhar e nos dê paz,
O Senhor nos abençoe.

O Pai, o Filho e o Espírito Santo
Amém.”

Frei Filipinho contou ao Jô que Policar-
po passava o dia sendo procurado pelas pes-
soas que queriam ser abençoadas por ele, e 
que por diversas vezes era levado para lon-
ge para a bênção. “Uma vez levaram ele para 
uma fazenda para abençoar uma novilha que 
nunca ficava grávida. Ficou a novilha e até a 
empregada”. 

Edifício Frei Policarpo foi construído 
no fim dos anos 80
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De Frei à souvenir
Ana Barba é administradora de um perfil do Instagram 

que divulga tudo que Pato Branco tem de bom, o @amopato-
branco. Ela acredita que “com certeza Pato Branco é uma ci-
dade que possui muitos símbolos, representados tanto por pes-
soas quanto por lugares”, diz. 

Entretanto, Ana diz que Policarpo se destaca entre os mais 
importantes porque é um símbolo que transcende o sentido fí-
sico. “Ele está ligado à experiência que cada ser humano pos-
sui com sua energia. Por isso acho relevante ter o Frei Policarpo 
como símbolo de Pato Branco, por toda a relação e dedicação 
que ele sempre teve com a cidade e com os pato-branquenses. 
Afinal, são aproximadamente 64 anos de dedicação à nossa 
história e desenvolvimento”, reflete. 

Mesmo não sendo católica, Ana entendeu que entre cane-
cas, cuias para chimarrão e outros souvenirs de Pato Branco, 
um boneco do Policarpo seria uma boa lembrança, tanto para 
os moradores que se orgulham de viver por aqui, até quem vi-
sita nossa cidade. “Tenho o maior carinho, respeito e admira-
ção por ele e conheço muitas pessoas que pensam da mesma 
forma. É importante salientar que a admiração pelo frei trans-
cende a esfera religiosa, pois o que ele fez pela cidade do pon-
to de vista cultural, de desenvolvimento e até mesmo político, 
é notável a qualquer um que se aprofundar na sua história de 
vida e dedicação à cidade”, avalia.

O boneco do Frei Policarpo é criação da artesã Carmem 
Souza, de 62 anos, que depois de muita pesquisa de mate-
rial e protótipos diversos, chegou ao trabalho final em gesso, o 
qual demonstra o frei dando uma bênção e o patinho ao seu 
lado, representando a cidade. Muito católica e devota, ela pe-
diu a autorização verbal do frei, o qual foi presenteado com 
uma peça. 

Imagem do frei feita em 
parceria de artesãs
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A criação da versão final se deu há cerca de 3 
anos, e desde então ela repassa a outras artesãs que 
pintam, finalizam e revendem. 

“Vi pela primeira vez a peça na casa de conheci-
dos, e pensei que seria interessante divulgar a venda 
no @amopatobranco”. 

Logo que começou a pandemia, Ana teve a 
ideia de firmar parceria com artesãs, mas de uma 
forma que também pudesse ter um retorno para 
ajudar as Instituições da cidade. Foi quando ela co-
nheceu o trabalho da artesã Camila Merlin, e fe-
chou a parceria. 

Hoje, Carmem produz a peça, Camila pinta, ou-
tra costureira faz o saquinho presenteável e o @amo-
patobranco divulga e realiza a venda. “Uma parceria 
de mulheres que tem dado ótimos frutos”, comenta.

Representação material
A professora Rosangela Marqueze já tem sua mi-

niatura do frei Policarpo, por quem ela nutre uma 
grande admiração. Católica de nascimento e batis-
mo, “não muito praticante atualmente”, ela se con-
sidera cristã, pois acredita nos ensinamentos de Cris-
to. “Não sou adoradora de imagens, apenas acredito 
que elas nos ajudam a visualizar o invisível, a mate-
rializar o imaterial, como uma espécie de fotografia. 
E é nesse sentido que comprei, recentemente, uma 
imagem de frei Policarpo”, conta. 

E mesmo não precisando explicar essa necessi-
dade de tê-lo em representação, mas o faz. 

Na casa de Rosângela, a imagem do Frei 
fica ao lado da de São Francisco de Assis
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Demócrito, há mais de 2000 anos, já 
dizia que ‘Definimos o que é doce, amar-
go ou as cores, mas a composição des-
tas definições está nos átomos’. Ou seja, 
é o uso que cria o bom e o mau, o doce 
e o amargo, etc... É como se disséssemos 
que as sensações não estão no objeto, 
mas naquele que sente os sentidos des-
se objeto.

E aí eu poderia falar ainda sobre se-
miótica, sobre a origem dos signos, sobre 
ícone, índice e símbolos, conforme pos-
tula Charles Peirce, mas perderia a es-
sência... Aquilo que ele – frei Policarpo 
– e sua imagem representam para mim, 

no caso.
Moro em Pato Branco há mais de 40 

anos e, desde que me conheço por gen-
te, já ouvia histórias maravilhosas e algu-
mas também engraçadas sobre o famo-
so frei. Famoso, sim. Porque não importa 
se você é pato-branquense de nascimen-
to ou de adoção — como no meu caso 
— e também não importa se você é cris-
tão, budista, espírita ou ateu... Indepen-
dentemente de qualquer um desses ca-
sos, você com certeza já ouviu falar dele. 
Ele é um ícone!

Quanto respeito e carinho por frei 
Policarpo. Por suas bênçãos apressadi-

nhas, mas cheias de amor; Por seus san-
tinhos de papel entregues por suas mãos. 
Ele sempre tem na gaveta um santinho 
para dar. Tenho vários aqui em casa, 
guardados com carinho! É tanto santo 
que a gente nem sabe o nome de todos, 
mas ele, o Policarpo, sabe!

Por isso, um cantinho dedicado a ele 
aqui em casa! Não como altar, mas como 
carinho e respeito por tudo o que ele re-
presenta para os fiéis de nossa cidade e 
região. E ao lado dele, São Francisco, 
exemplo para mim de amor e dedicação 
e doação! Símbolo verdadeiro de amor 
aos pobres.

Policarpo homem. Policarpo frei. Po-
licarpo santo (quiçá). O que importa é 
que a cada olhar – mesmo que rapidinho 
– à sua ‘imagem’, aqui na minha sala, eu 
lembro que posso ser melhor! Que posso 
me dedicar ao próximo um pouco mais! 
E que talvez, um dia, possamos enten-
der que o verdadeiro espírito de todas as 
pessoas de bem é o doar-se ao próximo, 
como ele vem fazendo há 96 anos bem 
vividos!”

E agora, está compreendido?
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Jéssica Procópio

Nesse dia 25 de julho, o frei Policarpo completa 70 
anos de sacerdócio. Mas, o que é ser sacerdote? Para o 
Papa Francisco, ser sacerdote é muito mais do que ser pa-
dre. É, além de tudo, uma resposta a um chamado do 
Senhor, pois, segundo ele, entre muitos na Terra, Deus 
escolheu poucos para assumir sua missão neste mundo, 
levando sua palavra e seu conforto aos que precisam. 

Ser sacerdote, para Francisco, é também uma ativida-
de diária de dedicação ao próximo, onde muitas vezes é 
preciso esquecer de suas prioridades e enfrentar desafios, 
para ajudar os outros. É uma missão a serviço de Deus, 
que precisa e deve ser levada a sério. 

Em 2019, em uma carta aos sacerdotes recordando 
os 160 anos da morte do Cura d’Ars [padroeiro dos páro-
cos], o Papa lembrou que, assim como Jesus foi enviado 
à Terra, por Deus, para contribuir em seu trabalho junto a 
seu povo, os apóstolos, sacerdotes e bispos também rece-
beram um chamado para, de acordo com Papa, edificar o 
Corpo de Cristo, que é a Igreja.

“[Os] tempos da purificação eclesial que estamos vi-
vendo nos tornarão mais alegres e simples e em um futu-
ro não muito distante serão muito fecundos. (…) O Se-
nhor está purificando a sua Esposa [igreja] e a todos nos 
está convertendo a Ele. Permite-nos experimentar a pro-
va para compreendermos que, sem Ele, somos pó”, dis-
se na carta. 

Uma missão bem-sucedida, 
a serviço do Senhor

Rodinei Santos

Frei Policarpo Berri  
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Um sacerdócio de muita 
fé ao Senhor  

Na Diocese de Palmas e Fran-
cisco Beltrão existem cerca de 90 
padres, conforme a Cúria Diocesa-
na de Palmas e Francisco Beltrão. 
Dentre eles, frei Policarpo, que des-
de muito cedo, já sabia qual seria 
sua missão neste mundo, da qual 
vem exercendo ao longo de sua 
vida sacerdotal, com muita elegân-
cia, ternura e sabedoria. 

Ao longo de sua trajetória na 
Igreja Católica, o religioso, ficou co-
nhecido por suas bênçãos, onde em 
um gesto rápido, com a mão es-
querda apoiada em sua barriga e 
com direita levantada, faz o sinal da 
cruz e, na mais pura simplicidade e 
rapidez, costuma pedir ao Pai, por 
seu povo.

Entre suas tantas solicitações ao 
Senhor, ao longo destes anos, frei 
Policarpo, do qual o próprio nome 
significa a ocorrência de “muitos 
frutos”, sempre foi muito bondoso 
com o povo pato-branquense.

Foi no Município, que o frei es-
colheu passar sua vida e se dedi-
car para a comunidade, pois, foi em 
Pato Branco, que a maior parte de 
sua missão na Terra [64 anos], em 
nome do Senhor, aconteceu. 

Sendo assim, é possível afirmar 
que além de um dos primeiros sa-
cerdotes no Município, foi também 
um dos pioneiros de Pato Branco, 
que havia se emancipado apenas 5 
anos antes de sua chegada. Diante 

disso, ele esteve atuante em muitas 
das aquisições no Município, seja 
na área da comunicação, na cons-
trução da atual Igreja Matriz, entre 
outras. 

Policarpo abraçou tanto Pato 
Branco, que se tornou parte, não 
só da história da cidade, como tam-
bém da família pato-branquense. 
Foi com sua simplicidade e fé em 
Deus, que o frei ganhou um lugar 
na mesa e no coração de todas as 
famílias do Município, que indepen-
dentemente de suas religiões, acre-
ditam em sua fé e bondade, o tem 
como um grande amigo. 

Foi nessas andanças, que Poli-
carpo passou a ajudar as famílias, 
seja através de bênçãos, pedindo ao 
Senhor, a prosperidade da lavoura, 
a saúde de um enfermo, a alegria 
de uma família, a união de um ca-
sal, a fertilidade de uma mãe, a re-
cuperação de um acidentado, entre 
outros pedidos, como também atra-
vés de orações, conselhos e longas 
conversas com inúmeras histórias 
rápidas e cheias de lições, que o frei 
auxiliou seus fiéis. 

Muitos que o conhecem e já fo-
ram agraciados com suas bênçãos, 
não pensam duas vezes em dizer “o 
frei cura, a palavra dele tem poder”. 

Mas qual o poder de Policarpo? 
Diante disso, o Diário do Sudoeste 
irá relatar, algumas histórias reais, 
contadas por pessoas que tiveram 
suas súplicas atendidas após uma 
bênção feita por ele. 

Joelmir Gallina 

Mesmo afastado da rotina agitada, frei Policarpo participa das 
celebrações esporadicamente na Matriz
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Mas afinal, o frei faz 
milagres? 

De acordo com o Ministro Provincial 
da Província Franciscana da Imaculada 
Conceição do Brasil, frei César Külkamp, 
a bênção é sempre de Deus. Segundo 
ele, um sacerdote tem a missão de aben-
çoar, em nome do Senhor, nunca em seu 
nome. 

Para o Ministro Provincial, Policar-
po, ao longo de sua jornada, tem leva-
do muito a sério os mandamentos do Se-
nhor, e pede a bênção de Deus, como a 
coisa mais preciosa que pode fazer por 
alguém. “Ele tem muita consciência de 
que é Deus quem realiza tudo. Por isso, 
faz de forma simples, mas com muita fé. 
Por causa dessa atitude, de um verda-
deiro frade menor e servo de Deus, as 
suas bênçãos foram se tornando conhe-
cidas. Muitos sinais aconteceram para o 
bem das pessoas e de suas famílias, para 
a sua saúde e para o bem dos trabalhos, 
no interior e na cidade”, disse. 

Frei César fala sobre a bênção dada 
por um sacerdote ao povo, em nome do 
Senhor, lembrando que, nada vem so-
mente de um pedido a Deus. Segundo 
ele, e também conforme Policarpo em 
seus inúmeros sermões, uma bênção 
acontece, mas é importante que cada 
um faça sua parte. “Não devemos só es-
perar que Deus cuide de tudo. É impor-
tante cuidar da saúde, é preciso traba-
lhar e se esforçar”, explica dizendo que “ 
Deus completa tudo aquilo que a nossa 
pequenez humana não alcança.”

A bênção sendo levada 
para todos os cantos 

Diante da grande popularidade de 
suas bênçãos, uma de suas amigas, Rita 
Maria Pozzolo Cattani, teve a ideia de 
materializar as bênçãos do frei Policarpo 
em um CD, onde, pessoas de todos os 
lugares pudessem ter acesso a suas pa-
lavras de fé. 

Foi assim que, em 2014, a psicóloga, 
em conjunto com o religioso, separou as 
bênçãos mais pedidas pela população e 
gravou. O CD, que tinha o objetivo ini-
cial de ter duração de uma hora, passou 
a ser um box, com três CDs, devido a 
quantidade de bênçãos selecionadas. 

Segundo Rita, todo o compilado foi 
produzido e teve aval do bispo da época, 
Dom Augustinho José Sartori, — segun-
do bispo da Diocese de Palmas. “Eu ob-
servava que muitas pessoas iam buscar 
o frei Policarpo e levavam para comuni-
dades do interior, para outras cidades e 
o traziam de volta, para que ele os aben-
çoasse. Outras pessoas, me ligavam pe-
dindo bênção, até hoje, antes da pande-
mia, as pessoas ligavam pedindo ‘vai lá e 
pede para o frei uma bênção nesta inten-
ção’, e eu ia”, disse. 

Conforme a psicóloga, Policarpo 
sempre recebeu com muito amor, ca-
rinho e atenção todas as preces, tendo 
nunca manifestado não gostar “daquele 
assédio todo”. 

Rita conheceu o frei, com 11 anos de 
idade, quando se mudou com sua famí-
lia para Pato Branco. “Não sei dizer por-
que, mas houve uma ligação muito for-
te entre ele e minha família. Ele conhecia 
todos pelo nome. Começamos a convi-
ver mais no grupo de oração São Fran-
cisco de Assis, onde eu e mais algumas 
pessoas, iniciamos a Renovação Caris-
mática Católica (RCC) em Pato Branco e 
o pároco designou o frei Policarpo como 
nosso diretor espiritual. Foram anos tra-
balhando juntos com o frei, onde teste-
munhamos a bondade, a santidade, a 
disponibilidade e generosidade do frei, 
assim como sua unção”, contou. 

Rudi Bodanese 

Rita Maria Pozzolo Cattani 
participou da Renovação 

Carismática em Pato Branco e 
teve como mentor espiritual o 

frei Policarpo  
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As bênçãos vistas como 
curas milagrosas 

Ao longo destes anos, estando per-
to do frei, Rita relembra que presen-
ciou e ouviu de muitas pessoas rela-
tos de que as preces delas haviam sido 
atendidas após uma bênção de Policar-
po. “Quando eu ia fazer visitas nas casas 
(que pediam), eles contavam verdadei-
ros milagres, [que agraciavam] pessoas, 
lavouras, [curavam] doenças. Tinham re-
latos de pessoas contando que após uma 
bênção do frei, as pragas nas lavouras 
(lagarta, morcegos, ratos) sumiam. Teve 
até cura imediata de uma coluna en-
curvada que a própria senhora [que se 
curou] me contou.”

Luz no fim do túnel 
Entre as inúmeras histórias contadas 

pela população, uma em especial chama 
a atenção. Era terça-feira de Carnaval do 
ano de 2016. Para muitos, uma data de 
curtir, de se divertir com os amigos e de 
voltar tarde para casa. Porém, para Gil-
berto Martenovetko, com 31 anos de 
idade na época, filho de seu Josafá Mar-
tenovetko, eram dias de luta, onde a ba-
talha maior era sobreviver. 

Gilberto transportava uma carga de 
tijolos de Prudentópolis para Pato Bran-
co, quando o caminhão em que dirigia 
tombou na ponte da serra do rio Cho-
pim, divisa entre Coronel Vivida e Pato 
Branco. Com o acidente, ele a esposa, 
sofreram ferimentos leves. Tendo Gilber-
to sido o mais prejudicado, onde que-
brou sua perna direita, bem na canela, 
— aparentemente uma cirurgia rápida 

resolveria o problema. 
Após o acidente, ele foi hospitaliza-

do e levado, diretamente, para a sala de 
cirurgia em Pato Branco, da qual, inespe-
radamente, precisou ficar na Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI). Mesmo lá, Jo-
safá pode acompanhar seu filho e nisso, 
percebeu um sangrando em sua perna. 
Neste momento, ele foi informado pelos 
enfermeiros que o sangramento era nor-
mal. “Como ele é de Prudentópolis, foi 
encaminhado para o hospital de seu Mu-
nicípio, do qual tinha marcada uma ci-
rurgia para raspagem e colocação dos pi-
nos em sua perna, para dali oito dias”, 
contou o pai. 

As reclamações de dores do filho 
eram tão constantes que os pais opta-
ram por procurar outro médico. Como 
era feriado, muitos não estava atenden-

do. “Começamos a ligar para outros 
médicos. Foi aí que conseguimos uma 
vaga no Hospital do Rocio, em Cam-
po Largo”, explicou lembrando que, 
em questão de três dias, a perna do fi-
lho “apodreceu, ficando completamen-
te preta. ”

Seu Josafá, conta que o médico que 
atendeu o rapaz no Rocio, viu a perna 
de Gilberto e, de imediato, disse “teu fi-
lho está morto. O que aconteceu ali com 
ele, esse negócio da perna é muito forte. 
Já paralisou o rim dele. Eu já conversei 
com ele e ele autorizou tirar a perna. Se 
vocês autorizassem eu vou tirar a perna e 
tentar salvar a vida dele”, lembrou o pai 
emocionado, que pelo telefone, demons-
trou que mesmo anos após o acidente, 
o sentimento da possível perda do filho 
doeu demais. 

Conhecedor das bênçãos de frei Po-
licarpo, Josafá lembrou de pedir pela 
vida do filho, que segundo o médico que 
o atendeu, mesmo com a perna sen-
do amputada, existiam apenas 0,5% de 
chances de Gilberto sobreviver. “Eu li-
guei para um funcionário meu que foi 
até o Cerco de Gericó pedir uma bênção 
para o Policarpo. Depois isso, muito can-
sado, eu deitei uma caminha e dormi en-
quanto esperava. Acordei com uma liga-
ção da enfermeira dizendo que meu filho 
estava vivo e queria falar comigo. Quan-
do eu escutei a voz dele, eu cheguei a jo-
gar o telefone para o alto e gritar ‘Obri-
gado frei Policarpo’, e sai correndo ver 
meu filho”, contou. 

Gilberto perdeu sua perna direi-
ta mas teve sua vida salva, segundo seu 
pai, graças ao religioso. 

Acervo Rita Cattani

Cerco de Jericó, onde Policarpo celebrou 
por inúmeras vezes
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Quem apresentou Vetter para o frei foi dona Marinês Ber-
tani, outra grande amiga de Policarpo, que todos os sábados o 
levava para as missas no Mosteiro Nossa Senhora de Fátima e 
depois para as bênçãos que tinha programado. Além de ajuda-
-lo na locomoção, a amiga, por mais de 20 anos, fez um bolo 
para o frei em seu aniversário. 

Segundo ela, nos últimos seis anos, a comemoração mu-
dou e aumentou, passando de um bolo para um grande almo-
ço de confraternização entre amigos. “Passou de um bolo para 
uma festa depois que ele pediu, no aniversário de 90 anos, se 
não podia trocar o bolo por um almoço para a família e ami-
gos dele. Eu disse de imediato que poderia ser uma festa, mas 
eu estava preocupada porque não sabia o que fazer. Foi en-
tão que minha filha deu a ideia de ligar para meu ex-marido 
se ele não poderia assar uma carne, ele que sempre gostou do 
frei aceitou. O frei me disse que viriam umas dez pessoas, com 
minha família calculei umas 30. No fim das contas vieram 48 
pessoas”, contou relembrando que naquele dia Policarpo esta-
va muito feliz. 

A amizade dos dois teve uma maior aproximação, na Re-
novação Carismática Católica, grupo de oração que Marinês 
frequentava. Ela conta que, aos sábados, seu compromisso era 
o Frei. “No sábado à tarde, meu compromisso era sempre com 
ele, que depois da missa no mosteiro, tinha combinado a bên-
ção do Ronald e alguma outra bênção”, disse emocionada, ao 
falar do amigo que agora pouco vê, devido seu estado de saú-
de. “Nós conversávamos sobre todos os assuntos. Ele é meu 
amigo e eu sinto muito falta.”

Fé na palavra e no tempo 
Em 25 de agosto de 2010, o motorista de ônibus de tu-

rismo, Ronald Vetter, retornava de motocicleta de seu traba-
lho para casa, quando um caminhão cortou sua preferencial e 
o atingiu em cheio. O acidente foi no viaduto do Patinho, em 
Pato Branco

A pancada, que entre outros ferimentos provocou a fratu-
ra de três vértebras, o deixou por cinco dias em uma Unida-
de de Terapia Intensiva (UTI) e mais 30 dias hospitalizado em 
leito de enfermaria, sem contar as infecções que ocorreram 
no local da cirurgia que o levaram outras vezes a internação. 

Devido a um erro médico na operação, segundo Vetter, 
sua locomoção foi comprometida, o deixando de cadeiras de 
rodas, desacreditado da vida. Foi quando, o motorista pas-
sou a receber as visitas cordiais de frei Policarpo, que através 
de uma amiga em comum, soube da história de Vetter e co-
meçou visitá-lo para dar sua bênção.  “Ele vinha todo sábado, 
chovendo ou frio, era 17h o Policarpo estava aqui. As bênçãos 
dele, me levantaram. Hoje eu ando de muletas, andei com an-
dador no começo, mas se não fosse a bênção do Policarpo, eu 
estaria entrevado em uma cama. Eu acredito que nem de ca-
deira de rodas eu ia estar mais”, conta emocionado ao lem-
brar que, por dois anos sem nenhum resultado, o frei voltava 
todo sábado para a bênção e dizia “você vai se recuperar”. 

“Na época falavam que não tinha mais jeito, que eu teria 
que me acostumar com a cadeira de rodas. Eu me arrepio em 
falar da oração que ele fez, tanto para mim quando nos qua-
tro cantos da minha casa”, comenta Vetter.

Policarpo visitou semanalmente Vetter, de 2010 a 2018, 
parando somente devido seus problemas de saúde. Até hoje, 
mesmo sem as tradicionais visitas do frei, o motorista aposen-
tado sempre anda com um terço em sua mão, da qual foi um 
presente de Policarpo, para ser usado em sua ausência. 

Ronald Vetter, que hoje anda de muletas, não tendo mais as visitas do Frei, faz 
suas orações no terço que ganhou de presente de seu amigo 

Acervo pessoal

Acervo pessoal

Marinês Bertani, 
organizou por mais 

de 20 anos uma 
comemoração para 

os aniversários de 
Policarpo, além 

de leva-lo todos 
os sábados em 

suas bênçãos 
agendadas
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O Frei e seus amigos pelo interior 
Policarpo foi um dos primeiros padres em Pato 

Branco a celebrar missas nas comunidades do inte-
rior do Município, em uma época que a Paróquia 
São Pedro chegou a ter perto de 50 capelas. Nesses 
locais, além das celebrações, o Frei também ia para 
visitar seus amigos que fazia a cada missa. 

Na comunidade de Independência, por exem-
plo, Policarpo foi sempre tão bem-querido entre os 
fiéis que empresta o nome ao pavilhão comunitário.

Entre seus amigos feitos ao longo desses anos, o 
Frei ficou muito próximo da família Ditadi, da qual 
nunca dispensou uma típica massa italiana. 

A aposentada, Dalvina Ditadi, que a 15 anos já 
saiu de Independência, lembra que o padre, além 
de batizar todos os seus filhos, também trouxe algu-
mas graças à sua família. 

Dalvina conta que, ainda na década de 1960, 
seu marido, Teodomiro Righi, que sempre foi agri-
cultor, teve uma hérnia e aos poucos, foi diminuin-
do seus afazeres no campo, devido às fortes dores. 
Segundo ela, seu esposo não podia operar pois, 
sempre foi asmático e por isso, os médicos não 
aconselhavam o procedimento. 

“Um dia, tinha uma festa na comunidade, a 
festa de Nossa Senhora da Imaculada Coração de 
Maria, que é da capela de Independência. Eu che-
guei lá e falei ‘frei Policarpo, amanhã vai ter a festa e 
eu preciso trabalhar lá. Mas meu esposo não pode, 
porque está mal’. Enquanto eu ia falando, ele já le-
vantou a mãozinha, e deu a bênção a meu esposo, 
que nem estava ali”, conta dizendo que a mão foi 
levantada na direção de onde estava seu marido.

Após quatro dias, ela recorda que perguntou a 
seu Righi, como estavam suas dores, que já faziam 
parte de suas rotinas. Ele, todo feliz informou que 
já não tinha mais dor e nem mesmo conseguia sen-
tir a hérnia, “ele passava a mão e mostrava que su-
miu”, disse. 

A aproximação do sacerdote com a famílias de Independência, 
levou o pavilhão da comunidade a ser nomeado como “Pavilhão 

Frei Policarpo”

Jéssica Procópio
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Dona Dalvina, que mesmo após 16 anos morando 
na cidade, assiste a todos os dias a bênção de Policar-
po, que é transmitida diariamente, conta que além da 
experiência com o marido, da qual ela garante ter sido 
“um milagre”, seus filhos também sempre foram mui-
to agraciados com as orações do frei. “A Graci e a Es-
tela, minhas filhas, tinham bronquite asmática, princi-
palmente a Estela. Eu falei um dia quando ele foi lá 
em casa ‘olha frei Policarpo, eu preciso que o senhor de 
uma bênção nessa menina porque essa noite não con-
seguia respirar direito, ela está com a bronquite’. Ele já 
passou a mão na cabeça da menina e aí acabou tudo. 
Eu nunca vi uma coisa dessas. Fico boba. A gente nem 
percebeu quando ela se curou.”

A aposentada também recorda a dedicação de Poli-
carpo em sempre poder ajudar com suas orações, quem 
o procurava. Ela comenta que mesmo sem o chamar, ele 
dava um jeito de pegar uma carona e ir ver sua mãe, em 
seus últimos dias de vida, para rezar com ela um Pai Nos-
so. “Hoje não consigo ir mais ver ele. Mas, na hora que ele 
dá a bênção, as 11h, eu fecho os olhos e imagino aque-
las mãozinhas dele, aqueles dedinhos tortos abençoando 
toda a minha família”, diz completando, “uma benção do 
frei Policarpo é milagrosa viu.” 

Busca por bênçãos 
Antes de se isolar completamente, devido a seu esta-

do de saúde, Policarpo recebia, por dia, mais de 100 pes-
soas, na Paróquia de São Pedro Apóstolo. Os fiéis o pro-
curavam para solicitar as mais diversas bênçãos, segundo 
informou a casa paroquial. 

Antes da pandemia, após sua saúde ficar mais debili-
tada, o frei passou a atender os fiéis apenas pela manhã, 
em um horário específico. Esse era o momento de maior 
circulação na Paróquia, afinal, fiéis e acima de tudo, ami-
gos, queriam ver como estava o amigo de longa data e 
também receber a famosa “bênção do frei”.

Até hoje, pessoas próximas do Policarpo e até mesmo 
a Paróquia, recebem pedidos de bênçãos. 

Policarpo foi 
convidado 

para a festa de 
comemoração das 

bodas de ouro 
dos pais de dona 

Dalvina

Mesmo sem poder 
ver Policarpo, com 

tanta frequência, 
dona Dalvina conta 

que todos os dias 
o assiste em sua 

bênção diária

Jéssica Procópio

Arquivo Pessoal
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